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Movimentani-se os SÉ», Exigindo o Conge lamento de
Felicitações de Preste
A Nikita S. Khruchtchei

TELEGRAMA PELA PASSAGEM
CRETARIO

DO 60.» ANIVERSÁRIO
DO PC.U.S.

DO I.* SE-

--*»

DESABOU A REDE AÉREA
EM 

rovsr.ljTfiNCIA do deiabameate di» uma ride atrte. na Et»
tucflo 'Ir MuniUPlrn, o tráfego d* trrn» da Central do Brmll

tirou prAtlrnmontn pnrnll.sdn antt»m durante variai hora». Am»
nn» diin« llnhn», um» da Ida • entra de velta podiam »«r uiadae
pnr tren» do» vário» «ubárhlo» e iMimti auxiliar?», de forma querhi>i».«ni o miliim com ntra»o» Incrível»,

A hora cm nuo rnmrriivamei eita «dlclo havia uma mullldle
de popiilnrr» na ratacAa redro II, k e»pen» de trrn».
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DOR motivo da possa-
gem do 60» anlversâ-

rio de Nikita S. Khru-
chtchev, transcorrido em
fins do mês passado, Luiz
Carlos Prestes enviou'a

«seguinte saudação ao 1*
secretário do Partido Co-
munlsta da União Sovié-
tica:

«N. Khruchtchev —
Moscou.

Ao ensejo' do 60' ani-
versárlo do querido ca-
marada, o Partido Co-
munista do Brasil lhe en-
via sua saudação frater-
rial e votos de muitos
anos de vida em prol da
grande causa da pasç, da
democracia e do socialis-
mo.

(ass.)
Prestes.»

Luiz Carlos

Deliberam os Médicos Sobre a Greve
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Na ranfjWo de ontem à noite, de que damos um aspecto acima e noíicldrio na «.' página, resolveram os médicos autorizar aAMDF a convocar, para quando fór oportuno, a assembléia de decretação da greve.

Contrários A Fabrica*
ela da lamba «M»

LONDRES, 3 (AFP)
— Três lideras do Par-
tido Trabalhista na Cá-
mara dos Comuns deu..-
tiram-se, Essas persona-
lidades tinham votado na
quinta-feira passada em
favor de uma moção,
apoiada pelo ar. Aneurin
Bevan, reclamando o di-
reito para o Parlamento
de opor o veto sobro a
fabricação da bomba
«H» na Inglaterra.

Esse incidente, segun-
do os observadores poli-ticos, não fas senão acen-
tuar o desacordo exis-
tente no seio do Partido,
sobre a questão da bom-
ba de hidrogênio, e o
projeto do pacto relativo
a Ásia do Sudeste.
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; JÁ NÃO HÁ LUGAR nos armazéns de São Diogo para a
banha da COFAP, que será trocada por votos para o PTB.

\ São utilizados, por isso, caminhões, para depósito. En-
j quanto falta banha no comércio, a Comissão de Abasteci-

jneiifo e Preços desabastcce.o mercado e utiliza, de acordo
com o partido de Vargas, mercadoria comprada com

í dinheiro dos cofres públicos, numa grosseira manobra
eleitoral. (Veja reportagem «a 8.' página )
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IMPRENSA POP
ANO VI RIO, QUARTA-FEIRA, 5 DE MAIO DE 1954

Chegam a Genebra os Delegados de Ho Cbi Minh
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Em declarações prestadas

à IMPRENSA POPULAR,
lideres sindicais desta ca-
pitai manifestaram seu
apoio à eandidatura de
Roberto Morena para a
reeleição à Câmara Fe-

deral (Leia no i/ página).

Alfredo Bernardes representa o coronel Duleídio na compra do Morro
de Santo Antônio, já pertencente à Prefeitura — Gentil Ribeiro, offi-
cialmente. venderá ao governador da cidade o morro que não perten-
ce a seus patrões — Dinheiro e seis mil empregos distribuídos aos

cúmplices da cínica negociata 
Quem representa o prefeito Dulcidio Cardoso na «mar.

melada» do Morro de Santo Antônio? O seu oficial de ga-binete. sr. Alfredo Bernardes, tipo de slbarlta, prático em
andanças de alto bordo. E pela «Santa Pé», quem respon-de? Pela «Santa Fé», companhia privilegiada, que venderáà Prefeitura um morro pertencente ao próprio governo mu-nicipal, responderá um senhor de nome Gentil Bibeiro.Tal denuncia, eom todas , ra Municipal, pelo lider daas letras, foi feita ontem, bancada comunista, verea-durante a sessão da Cama» I. dor ArisUdes Saldanha.

i

Dispostos a solucionar a questão da Indo-
China — Evithncia-se no importante conclavè
a derrota dos belicistas norte-americanos

e seus cúmplices

AGORA: 0 CONGELAMENTO DE PREÇOS

gENEBBA, 4 (AFP) — «A deiegaçâo da República lie»** mocrática do Vietnam está disposta a contribuir, comtodos os seus esforços, para a solução pacifica da questãoindochinesa» — disse uma declaração entreeue à imprensaa chegada de parte da delegação dos representantes do go-verno Ho Chi Minh, esta manhã, para a Conferência deGenebra.
Esse primeiro grupo de de-legados veio sob a direção dovice-ministro do Exterior,

Phan Van Dong.
Os delegados de Ho Chi

Minh dizem ainda que'a Con-
ferência, em. primeiro plano,
pveclsa estabelecer a paz na
Indo-China, na base do reco-
nhecimento dos direitos na-
eionais, com isso melhorando
a situação geral na Ásia Su
leste e ajudando a consoli-
dar a paz mundial.

Os delegados viajaram em
um avião soviético e foram
recebidos no aerodromo pelovice-ir.inistro do Exterior da
URSS, Gromyko, pelo minis-
tco do Exterior da China,
Chu En Lai e outras per-
sonalidades.

O restante da delegação es.
tá sendo esperado imediata-
mente.

APOIO A LIGA
DA EMANCIPAÇÃO

£k UNIÃO dos Trabalhado-** res de Londrina, no Pa-
raná, oficiou à Liga da
Emancipação Nacional que
çm, assembléia realizada re-
centemente aprovou um voto
de congratulações com a Con-
venção Pela Emancipação Na-
cional, hipotecando todo o seu
apoio à Liga criada naquele
conclavè. O ofício é assinado
pelo presidente da entidade,
sr. Antônio Lima Sobrinho.

EM APUROS
OS BELICISTAS

GENEBRA, 4 Ü.P.) _
Chega a esta cidade a notí-cia de que Laniel convocouapressadamente o gabinetefrancês. Laniel estudará osmeios à'e enfrentar violento
ataques de várias forças poli-ticas, no Parlamento, que exi-
gem explicações sobre as der-rotas na Indo-China e pazimediata.

Esse fato vem complicar a
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Na reunião realizada pela Comissão Central de Reivindicações dos Hoteleiros, decidiram
os trabalhadores opõr-se decididamente à permanência do desconto-utilidaãe, que

reduzir o novo salário-minimo
*--¦¦¦ , »

Iplts Sindicais Reclamam
ma

oConoeam
,» J,.ÍSÍB»!l™PI» » a""»™ DOS GRÁFICOS _
U catos. reunifins nntpm nt

CÊ
catos, reunidos ontem noSindicato dos Gráticos, resolve-ram tomar na próxima sexta-leira, as 18 horas,'em nova reu-nlfio no mesmo local, medidas

pura Intensificar a luta pelocongelamento dos preços e pelavigência Imediata do salarlo-ml-
nimo. Entre outros, comparece-
ram ti reunião os dirigentes ope-
ríirlos Roberto Morena e Agos-
tlnho de Carvalho, da Contecle-
raçiío dos Trabalhadores do Bra-
sll, Demisthóclides Batista, pre-sldente do Sindicato dos Ferro-
viários e da Comissão Intersln-
dlcal, Sllvérlo Manoel da Silva,
presidente do Sindicato dos Ho-
telelros, Djalma de Oliveira, se»
cretárlo do Sindicato^ dos Al-
falates, Mario Dopazzo, presiden-te do Sindicato dos CurtldOfèa
de Couro, Raimundo Nonato da
Rocha, do Sindicato dos Empre-
gados em Casas de Diversões e

Figueiredo Alvarcz, do Sindica-to das Gráficos. A próxima reu-
niâo, deverão comparecer todos
os dirigentes sindicais cariocas
e grande número de trabalha-
dores.

A Comissão Central de Reivln-
dicações dos Hoteleiros reuniu-
se também, ontem, para apreciar
o decreto governamental sobre o
salftrlo-mlnimo. Reafirmaram os
hoteleiros, nesta ocasião, que de
forma alguma lrfio concordar

O sr. Luiz Paes Leme,
que comprou coiii dinheiro
do município o barco «Ca»
rola» a fira de consolidar sua
posição de pescador de águas
tunas, por dever de oficio,

.tentou defender seu gênero-
so padrinho Dulcidio, atra»
vés de um pobre jogo de pa»
lavras, r. Segundo. o_pescador
do «Carola», Alfredo Ber»
nardes e Gentil Ribeiro «jfto
realizam «transação», más
uma simples «negociação».

CONTRADIÇÕES
Depois do sr. Aristides

Saldanha falou o sr. Mário
Martins, ocupando-se, tam-
bém, do escândalo Santa
Fé. Mostrou as contradições
existentes entre' as declara»
çSes do próprio Luiz Paes
Leme e as do secretário da
Viação da Prefeitura. En-
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Momentos antes de decolar o avião da "Braniff" em queviajou Barthe, nosso fotógrafo colheu este flagrante em
que se vê o lider paraguaio acenando para os que o aeom-
panharam ao aeroporto do Galeão, e o coronel 8â e Bene-

vides que lhe foi dar o abraço de despedida

fai* Seguiu Para a Guatemala
Palavras do lidar guarani sobre a lutado Partido Comunista a do povodo Paraguai contra o imperialismo e o latifúndio — "Há um novo as-
censo de lutas em minha pátria", disse-nos êle, momentos antes de em-
barcar, no Galeão — Votos de boa viagem dos que lutaram por sua

libertação

com a permanência do desconto-
utilidades. Alguns trabalhadores
denunciaram nesta reunião quevários hotéis estão demitindo
empregados; forcando outros a
acumular" serviço. Visam com ls-
so evitar o pagamento \ do novo
salário-minimo a todos os hote-
lelros.

Os hoteleiros resolveram con-
vocar uma assembléia para a
próxima semana, quando a cor-
poracão Irá debater a questão

do desconto-ulllidades. Antes dls-so, a Comissão Central lançaráum manifesto e preparará umrelatório de suas atividades, quedeverá ser apreciado também naassembléia. O secretário do sln-dlcato, sr. Rui Alves Guimarães,sugeriu a realização de uma
passeata pelo congelamento dos
preços, com espirito idêntico aodo ttrote» recentemente feito pe-
los universitários, com. muitoscartazes e alegorias.
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OS MARCENEIROS, COM-A PARALISAÇÃO, ontem, de
í/iais uma fábrica, deram novo impulso à sua greve, que já
abrange cerca de 80 por cento de tôãa a indiísíTÍo de mar-
cenaria desta Capital. Acima, um-aspecto'de sua reunião*,.
ontem, no Sindicato. Na 8.» página damos noticiário

completo da greve.

Obdúlio Barthe partiu on-
tem, acompanhado de sua
família, num avião da Bra-
niff, para a Guatemala. Re»
presentantes da Comissão
Brasileira Pró-Llberdade de
Obdúlio Barthe estiveram
no aeroporto do Galeão, le-
vandolhe os votos de boa
viagem. Foram momentos
de grande emoção os da des-
pedida de Barthe e sua fa-
milia.

O ESTADO DE SAÚDE
A despeito dos anos que

passou emparedaoVo, Barthe
encontra-se em estado sofri-
vel. Tem dificuldades na vi-
são, resultantes das torfiuras

Governo e Patronato Contra o Salário Mínimo
Já está em curso uma sórdida

campanha para impedir a aplicação
dós novos níveis de salário-minimo.
Através da Imprensa, do radio e do
Parlamento, o alto patronato tenta
uma série de chicanas, visando criar
ambiente para anular a vitória obtida
pelos trabalhadores, através de uma
luta perseverante de vários meses.

• Alguns jornais levantam a tese
esdrúxula de que o decreto sobre os
novos níveis de salário-minimo é «ile-
gal», porque de competência dó Par-
lamento. Todos oi outros decretos fi-
xando níveis de .fcalário-minimo tive-
ram a mesma origem presidencial e
nem por isso foram nulos ou ilegais.

Outros jornais tratam de demons-
trar que o npvo salário-minimo é «pre-
judicial» aos trabalhadores, porque«determina» o desemprego, o encare-
cimento do custo da vida: E para«comprovar» a tese, várias empresas
começam a despedir operários adul-
tos, substituindo-os por menores, eh-
quanto comerciantes e industriais tra-
tam de remarcar os preços do suas
mercadorias, fia mais grosseirachantagem contra os trabalhadores!
Não é o novo sãláriò-minimo que de-
termina a onda de desemprego que o
patronato planeja desencadear, mas
sim «cupidez de certas empresas que
procuram explorar, até a última gotade suor, os: operários e empregados.
Mas esta onda de desemprego pôdemuito bem ser detida pelos própriostrabalhadores unidos e organizados

dentro das empresas, em luta constan-
te contra as despedidas Injustas, con-
tra os métodos patronais de aumento
da exploração do .braço assalariado.

Multo menos é p novo salário-mi-
nimo a causa dos aumentos dos pre-
ços. Ainda ai, a causa,está na cupl-
dez do tubaronato. Ainda há pouca
o próprio diretor do Imposto de Ren-
dá declarava que há um grande nume-
ro de empresas com lucros (confessa-
dos) , verdadeiramente escandalosos:
de 100 até 500 por cento sobre o capi-
tal! Um aumento geral de salários ape-
nas reduziria, no mínimo, esses lucros
extorsivos, mas ao mesmo tempo au-
mentando o poder aquisitivo dos tra-
balhadorés e, portanto, o volume dos
negócios. Quando os trabalhadores
passam fome, lucros tão fabulosos
constituem um crime!

Evidentemente com o novo sala-
rio-minlmo ou sem êle o custo da vi-
da, com a política seguida pelo sr.'
Vargas, continuará subindo vertical-
mente. Nesses últimos anos os preços
têm aumentado continuamente, numa
média anual nunca inferior a 30 por
cento. .Foi assim sob o governo de.
Dutra e é assim sob o governo de
Vargas. E isso pela simples razão de
nuej os aluais governantes do pais têm
como preocupação vital assegurar ln-
cros máximos aos monopólios impe-
ríalistas, especialmente norte-america-
nos e rendas não menos fabulosas aos
latifundiários e grandes capitalistas.

Para impedir a carestia da vida é

necessário derrotar esta política de
serviçais. do imperialismo norte-ame»
ricano. Mas, desde logo, lutando por
esse objetivo, os. trabalhadores têm
um recurso para deter a avalancha
de aumentos de preços, pelo menos
por um determinado periodo. fi a ex(-
gência, através de uma vigorosa cam
panha popular, do imediato congela-
mento dos preços, exigência à qual
não pode fugir o governo de Vargas
se ela organiza e põe em ação as am-
pias massas do povo. 

'

Quando se viu obrigado a ceder ú
pressão dos trabalhadores, decretando
o salário-minimo de 2.400 cruzeiros,
Vargas deixou toda uma série de bre
chás ao tubaronato para anular,
qualquer beneficio disso decorrente
para a classe operária. Não moveu
uma palha para atender ao reclvmo j
popular de congelamento simultâneo
dos preços e garantir os trabalhado-
res contra represálias dos patrões, co-
mo o desemprego em massa. Mos-
trou desta forma que não visa melho-
rar a situação dos trabalhadores, mas
apenas manobrar diante de uma pres-
são á qual já não podia resistir.

Torna-se necessário que os traba-
lhadores assegurem a vitória assim
obtida, organizando a luta
pelo congelamento dos pre-
ços e contra o desemprego
— Isto é — fechando as bre-
chás que o governo deixou
propositadamente abertas pa-
A anular o salário-minimo.

dos "justicialistas" de Perón.
A fal^a de sol continuada pro-
vocou-lhe moléstia de pele,
manifestada nas pernas. Na
Guatemala, submefrer-se-á a
um rigoroso tratamento mé-
diço.
AS LUTAS DO PARAGUAI

E' sempre com entusiasmo
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PREMIADOS OS «ME-
LHORES DO RADIO»
— Ontem à noite no>
Teatro João Caetano',
foram entregues os prê-
mios aos «Melhores do\
Rádio de 1953», con-
curso promovido pela;
«Revista do Rádio». Os
vencedores recebe-
ram as estatuetas.
«Francisco Alves», ha-\
vendo a seguir um I
«shou)», com a presen-
ça de vários artistas.

\ Na foto Angela Maria,' a Rainha do Rádio, que
conquistou também o
título de melhor can-\
tora do. ano passadoA

e emoção oue Obdúlio Barthe
se refere ao Paraguai e ao
seu povo. Pede em primeirolugjU" a solidariedade d'os bra-
sileiros para os prisioneiros
políticos da ditadura Chávez.
Sao homens de uma fibra ex-
t*ao*d,ínár1a, que sofreram
horrores nas mãos dos carras-
cos imperialistas e conservam
intacta a flama do combate
pela libertação da pátria e
pela paz mundial.

Obdúlio Barthe declara:'Há um novo ascenso de
lutas em minha pátria. ' De
lutas democráticas, da classe
operária. A recente greve dos
tecelões de Pilar, no sul do
país, com o apoio solidário
dos camponeses, e o mariifes-to dos estudantes de Assunção,
no mês dè março, mostram
que os combates pela demo-
cracia se desenvolvem no Pa-
ragual.

Barthe prossegue:
Os estudantes de Assun»

çSo pedem o lèyantamente doestado de sitio, a anistia paraos presos políticos, o levanta-
mento da interdição dá Uni-versidade. A ditadura mpno-bra com promessas e menti-ras sobre a normalização cons-titucional, enquanto interisifi-ca p terror contra o povo;

(CONCLUI NA 5' PAGINA)

PLANO CONTRA 0
SALÁRIO-MINIMO

¦TKES BIOS/ 4 (Do corres-¦ pondente);— Fàbrica8 «estabelecimentos comerciai»
desta cidade estão demitindo-
em massa seus empregado»,"1
sob alegação de «prejuizòi»
com o pagamento obrigató-
rio do novo salário-minirnò
ainda não vigòrante. Onfe»
foram dispensado» 10 peià
Olaria Antônio peçanha, '4
pelo Posto studebakere 9 pe-Io Posto Ford.' Por sua 

'vete
a^ pequena indústria de bnl*
Epuma decidiu fechar as por-tas, atirando seus seis Opé-
rários ao desemprego.

Numerosos protestos têm
sido feitos pelos trabalhado-
res desta cidade contra essas
demissões, que são claS9ifi-
cadus como parte de um arh-
pio plano patronal contra a
importante vitória da fixa-
ção dos novos salário6|.m>
niucub
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LUCROS

Num tópico do «Correio d* MantiR», lemoit
«O Nr •indo Ooulnrt nn mensagem que * 1' de mal»

dirigiu nos IralmlIimlorcN disse quo «(•nquunlo os lucros su
vlio nmiiliiliiiHiiii» cm |iiopmi,õi'H miu chegam • allnglr nl<
vela sunerlorot a «00 por cento anbro o multai, enquanto
apenas Ti eniprnmwi PHlrniiffcIraa absorvem, aoniMile «Ias,
Mira <le uma quarta parlo dos birros lotais dn todas as so-
ekdsdoH anônimas do pais — milhares do famílias Itrasllolras
sofrem, em Iodos os recantos do território nacional, privações
de toda sorto».' Esta ó uma ronlldadu mio n Imprensa mercenâini, Inte-
rflssndn em defender «os donos da vido», uno enxergai a
doa lucros. !•; no entanto nfto ã preciso nuo o Sr. Ooulnrt
relembre isto: os lucros sobom e a miséria das massas mi-
menu». E pode-se acrescentar do ambos: assustadoramente.

ÚVDROIÇS A HOI.TA
() innttllllip «O l'i,i¦ Tt!» num topli-o, n ro«ii

'lu Vrllm»de desviosHAMl
li.
•to

¦ Mu» O qlin «iHThiiiu» »i>-
..ir M»"tn í»/'
(«utiiilrn ili-ii 1,

Fula do fariseu
•- O Gordlnho Sinistro plnn-
ter

cQae fixemos nâs da ar-
• Voro dn Cristo, pergunto--mo? li vejo quo dos braços
estondldos da Cruz pendem
raros frutos o quo lia mui-
Ijis rnl/es dessa Arvoro ar-
rançadas, multas raízes de
fora-.-»¦ti X: de bordo do «Giullo Co-

I Soro» que escrevo o fariseu
rSchmldt (Augusto Frcdcrl-

co). Trata-se do um vendi-
Inflo fascista, quo vivo com
o nome de Cristo na boca.

| Serlu oxpulso do templo com
a cólera do Jesus. Vivo no
mar de ncRocliitiis u apurou-
ta humildade, simpllcidn-
de. Quo grande hipócrita

pi que filo fi!

:í Arquivamento

% Na seção política do «DIA-
i rio do Noticias:-, encontvn-1 mos:
f «O procurador geral da
P Republica apresentou ontem
ú ao Supremo Tribunal l'e-
foleraj seu parecer a respeito
«¦'da rcnrescnlnçíío feita pelo
||-.|niz da V Vara da Fazenda
P contra o sr. Osvaldo Aranha,
P a quem foi atribuído ter
Ú «prevaricado em obediência
% n um sentimento pessoal»
j? quando não quis su subníc-
«piMWiJn

ter a uma ordem emanada
de doolsAo Judiciaria.

Depois do examinar lonirn-
mente os termos e os funda-
mentos legais da representa-
via, o procurador opina pelo
sou arquivamento».

Assim é a Justiça de dos-
se. Quem vai tocar em Ara-
nlio, homem do Vargas, no-
mem dos americanos dos Es-
tados Unidos? Arquive-se. E
o Juiz na certa vai sofrer rc-
prcsAUas. O arquivamento
quo o povo deseja o de Vnr-
gas, Aranha c do torta a su»
«comandlta», verdadeiros fln-
golos do pais.

Halos em vez de votos

No iDIárlo de Noticias»
escrevo o Jornalista Osório
Borba!

«O triste herói principal
do episódio, o general Inácio
Josc Veríssimo, fi o conheci-
do •totalitário, com fumaças
literárias, fazendo, aliás,
uma literatura do terceiro
ciasse, que nada honra o so-
brehomo do um grande cs-
erltor, que herdou sem o
merecer — apesar disso mui-
to loiivamlnhado por certa
casln do escritores com vo-
cação cortezS»,

Esse general fascista ima-
gina que a praça não perten-
ce ao povo. Pensa que n

*r> tiiiiuiiitin Vtf<
..jnrá| iiitnim» mi»

hvnláMto* lll) illnliir dl)
H.A.M, ii nu ii li.iv.-iiiii ii.in
llleliiiild i|iiiliriii a i,iiii pia.»u imra iiuiirnir nu n «iihh.i*.
V«l» |inr tflii Mim iwimitilr»-
liAu» n fn»#.|nit ti.<i,iiuili-r pela¦Ml nrliiiti, Mim, iiuriiim nrtii
bnitlt i-imliif u hlalnrln.»

O QUO O povn exlM t n
nunlcKo tios iiiilru»» íiim dl*ntinlrns iuiIiIIciin, i'«» nnvnbiiIiIiu, quo vim do SAM,niiu-lmi, lem diiviiiii, ilu umaliinp.-.-.i «ra ícwrii. Trala-mt
de dlnhplro «leiivlailo de ma*
miro» wiiimlontiila», que vi-
vem como unlrnnU nu ml-
•erlu ii .i rcformiitdrioi.

Candidatos Populares
s Eleições de 3 de Outubro

praça dovo ser do iiins
•>íii:uliis •, na (Agiiius brau-
caa> do criminoso de i>uor-
ra Plínio Snlgadn. Vni so
ver, nAo bAo AguliiR. s.m gn-
linhas, galinhas verdes. ^Ao
há luvadclra no mundo quo
consiga lavar tanln sujoira.

Apertos dn tilero

Num tc!->gramo da U.P.,
procedente de Paris:

tO primeiro ministro -los-
seph Liiniel 1'oiiMii'oii seu
gabinete para uma reuuino
do emergência, esta noite, a
fim de preparar a defesa
contra um violento ataque A
sua política Indochlncsa, quo
so espera para amanhil no
Parlamento».

A política liiílnebliicsa do
govfimo tilero do Paris ó Im-
posta pelo Departamento de
Estado norte-nmcricnno, pe-
Io InccndlArlo de guerra
John Fpster Dulles. ft uma
política de colonização c cio
«guerra suja», quo enyergo-
nlia a França no oxlnrlor e
lança o seu povo as piores
prlvnçCcs. É Impossível co-
Ionizar o Vletnom, porque é
impossível esmagar a liber-
dade.

Guiomar Damasceno para vereador de Nite-
rói — Mario Feliaberto Jardim para deputado
estadual — Posto eleitoral em São Gonçalo

Rfulizou-sc no Escritório Central Eleitoral Flu-
mlnensv, á Rua Aurellno Leal n' 23, em Niterói, uma
reunião do mulheres, à qual compareceram repreaen-
ttmtes do» bairros de Niterói e São Gonçalo para
planejar medidas de apoio à» candidatura» populu-
re» femininas nas próximas eleições.

COMISSÃO CENTRAI, PRÕ-CANDIDATAS
FEMININAS

a Comlsifio Eleitoral do Pob-
to da Rua Minas Gerais queficou assim constituída:

Preildento - Virgílio Co-
nétllo, morttimo; Vlco-Presi-
dente — Ollvlo Ricardo, ma-

rítlmoi Seeiotáila — I). Ce-
lia, dona do ciisit) Tc»ourei.
ra — D, Adólla, doim de ca-
sa e mombroa — 1). Avellna
da Silva Pacheco e D. Alta
Ricardo, donns do caaa,

Após amplos debates, foi
organizada uma Comisaâo
Centrai rró-Candlilatura de
D. Guiomar Calaziins D.iinus-
ceno A CAmura do Vivando-
res do Niterói o de D. Maria
Kellsbcrta Jardim A Assem-
bléia Legislativa Flumlneii-v.

TOSTOS ELEITORAIS
NOS BAIRROS

Ficou estabelecida a aber-
(ura de pontos eleitorais noç
bairros de Nuvcs, Pltn. En-
genhoca, Icaral, Moi- d do
Estado o - nn Brasllúndía.

POSTO ELEITORAL
S. GONÇALO

EM

S. GONÇALO (Oo corres-

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Co-
pacobana Assolo e tos-
peito.

Rua Ronald de
-.. Carvalho. 74

Aumentou as Passagens
Por Sua Própria Conta

A companhia "Rápido Fluminense" resolveu cobrar mais 3 cruzeiros
como "seguro de vida"

FISU
SEU COLARINHO?
Oficina de
Kd Davlie.

consertos
ãola .132.

Camisa sob medida

A população do Estado do Rio acaba de ser sur-
preendida com mais uma «inqvução» nos métodos de
exploração do povo,,o que só é possível pela incúria
e falta de zelo das autoridades competentes, que en-
volvidos nos conchavos políticos e nos movimentos
eleitorais, não têm tempo nem disposição para coi-
birem os abusos e a voracidade dos exploradores do
povo.

O «SEGURO DE VIDA»
A "inovação", a que nos

referimos, foi introduzida
ilegal e abusivamente pelaempresa "Rápido FJumlnèn-
se", que explora o serviço de
transportes coletivos para o
interior do Estado e consta

I Rad
OUÇA A

loscpu
Agora

Em Transmissões Diárias de

1 HORA PARA 0 BRASIL
Das 20 às 21 horas

EM CASTELHANO: das 21 às 23 horas
AS TRANSMISSÕES DA EMISSORA CENTRAL
DE MOSCOU PARA A AMÉRECA LATINA SÃO
FEITAS PELAS ONDAS DE 30, 79, 31, 75, 40,

87, 41, 21, 41, E 32 METROS.

da exigência do pagamento,
por parto dos passageiros, de
um adicional de Cr? 3,00, no
preço das passagens, a tilu-
Io de "seguro Se vida".

RESPONSÁVEL
POR DESASTRES

E' de se ressaltar que es-

sa empresa é responsável
por um lamentável desastre
ocorrido no Largo do Moura
nesta cidade, que enlutou
várias famílias fluminenses.

Naturalmente, com a in-
tenção do corar-so das des-
pesas de indenização devida
ás famílias de suas vitimas,
o Rápido Fluminense, "in-
ventòu" esse aumento adicio-
nal de Cr? 3,00 nas passa-
gens.

E' ILEGAL A
COBRANÇA

E', todavia, ilegal Csse au-
mento, uma vez que o "se-
guro" dos passageiros está
incluído no preço normal das
passagens, já que todas as
empresas são obrigadas a fa-
zer um seguro coletivo.
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0: GRUPO ESCOLAR
Dezenas do crianças, matriculadas no Grupo K"

celar Joaquim Távora, estão seriamente ameaçadas em
sua sanidade física, devido ao desleixo das autoridades
sanitárias o educacionais do Estada.

CRIANÇAS EM PERIGO

SAO GONÇALO (Do cor-
responàénte) — Na localida-
do de Arrastão, distrito dês-
te município faleceu,'vitima
de mal súbito, um trabalha-
dor rural, quando procediaa limpeza de um matagal
que circunda a escola local.

Pessoas que assistiram o
fato afirmam que o referido
trabalhador só veio a mor-
rer em virtude da falta do
assistência médica, pois foi
longa a sua agonia, á espe-
ra dos socorros de uma aro-
buiância.

NAO CíIEGOTJ A
AMBULÂNCIA

Apesar de insistentemen-
te reclamada a presença de
uma ambulância do Pronto
Socorro deste município, o
mesmo do Hospital Antônio
Pedro, do Niterói, o infeliz
encontrou a morte ã mingua

de qualquer assistência mé-
dica, pois daqueles nosocô-
cios respondiam sempre aos
pedidos de socorro com a
alegação de que não dispu-
nham, no momento, de veí-
culos.

METRALHADORAS EM
VEZ DE AMBULÂNCIAS

Esse caso vem dolorosa-
mente confirmar o desarh-
paro, falta do proteção e de
assistência dos poderes pú-blicos à população, pois en-
quento vultosas verbas do
orçamento público do Estado
são empregadas na compra
de metralhadoras para oqui-
pamento da Policia Militar,
os hospitais não dispõem de
recursos para a aquisição de
medicamentos e de mais
ambulâncias, para atender,
com a devida eficiência, o
povo.

No campo do São Bento,
onde está localizado o referi-
do estabelecimento de ensi-
no, dada a falta do cui-
dados por parte da Prefeitu-
ra Municipal, está transfor-
mado, em vários pontos, emverdadeiros pântanos, com a
acumulação de águas estag-
nadas, onde proliferam lar-
vas, colocando em sério risco
a vida das crianças aue tre-
qüentnm aquela escola.

LODAÇAIS
E' lamentável como pos-

8am as autoridades q'o ensino
permitir que um estabeleci-

ffmúmÂiiáp/

mento de ensino, sobretudo de
| crianças, funcione em meio
| de matagais e lodaçais, queé como se encontra ho.ie

aquele jardim público, que jáfoi um dos mais bem trata-
dos e aprazíveis, época em
que se justificava, então, o
funcionamento ali de um eòtiT
candário cara crianças.

RETRATO DO PAÍS
Assim, enquantq as auto •

dades do ensino não enxer-
gam o problema, a Prefeitu-
ra não procede a limpeza e
tratamento do logradouro e
as autoridades sanitárias cru-
zam os braços ante a ' 

grave
ameaça que paira sobre aque-
Ias dezenas á'e crianças. Esse
é um retrato da situação do
Estado. Triste quadro do des-
governo a que está relegado
o país.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS IN-
DÜSTRIAS DE CALÇADOS, BOLSAS, LUVAS
E PELES DE RESGUARDO DO RIO DE JENEIR0
Çíede: Praça Onze de Junho n. 192 -- Sob.

Tel. 43-910fi
' 

A Diretoria o a Comissão do Salário deste Sindica-
to, convida todos os sócios c não sócios, para tomarem
parte em uma grande assembléia que será realizada no
dia 5 deste, às 18,30 cm primeira convocação e às 19,30
na segunda para tratar da seguinte ordem do dia:
..-..a) Aumento de Salário para a classe:
>:b) Assuntos gerais.

íj? : v:: ¦¦ :'¦ "' '

4;;RiO,: em 4 Maio de 1954
;á:f.,.c:';.:; GEEVASIO TELLES
v. 1." Secretário
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pondento) — Em ato feitivo
ao quid compareceram date-
nas do moradoras do bairro,

foi inaugurado, à Rua Minas
(iorais número 01. am Bra-
¦ilãmlla. no domingo, din 2,
o primeiro posto eleitoral or-
ganizado polas mulliereg e
que apoiará a candidatura de
D. Maria Fcliabcrta Jardim h
Assembléia Legislativa Flu-

mlnense.

COMISSÃO ELEITORAL
DO POSTO

. . Nn ocasião, foi organizada

Atoío á Can-
dMatura- de
Rwi Alves
Guimarães

Nos meios hoteleiros prós-
segue Intenso o apoio A can-
didatura de Rui Alves Gul-
marães para a Câmara de Ve-
readores, no próximo pleito
de outubro. Correm de
mão em mço nesta ca-

pitai listas de apoio ao
candidato hoteleiro Rui Al-
vos Guimarães, que tem si-
do um defensor Intransigen-
te das-liberdades sindicais e
pelas reivindicações não só
de sua categoria como de
todos os trabalhadores.

Em nossa redação esteve
uma comissão de hoteleiros
para nos fazer entrega de
quatro listas de adesão à
candidatura de Rui Alves
Guimarães, contendo nume-
rosas assinaturas.

Cr$ 2.100,00 em Niterói
o Novo Salário-Míriimo

Conquista dos trabalhadores — E' preciso lu-
tar pelo congelamento de preços

Sflo or Kcirulntes o» novos nlvols do snlarlos-mlnlmos,
decretado* pelo (rovorno, para o ICslailo do Riu, prcsslo-nado pela forca e imitindo dos tralialliudoroN do pais:Niterói, SSo Onnçalo, 1'clrópolls, Nova Frlliurgo, No-
ira Iguaçu, Mlópoll.1, São .Toüo do Mcrlll, Duque do Ca-xlas, Campos e Barra Mansa: — Cr$ 3.100,00; demais
municípios: — Cr$ 1.850,00.

CONQUISTA DOS TRABALHADORES
Esses novos níveis de salârlos-mlnlmos, ora deoro-

lados, representam uma conquista dos trabalhadores, cm-horn constitua uma vitória parcial que nuo deve atenuaro espirito do lula da classe operária, pois niío constitui
um gesto do boncmcrcncln dos atuais governantes, o po-dera deixar dó ser uma vitória, sn a essa conquista nãose acrescentarem outras tendentes a efctlva-la, como oImediato congelamento do preços.

PELO CONGELAMENTO DOS PREÇOS
O povo fluminense, com o proletariado h frente, de-ve Incrementar a lula por essa reivindicação, sem ali-montar, todavia, a ilusão dn que ésso governo possa re-solver o problema da miséria o da fome, pois <5 um co-vérno ligado por fortes Interesses aos latifundiários eaos exploradores do todo o pais, responsáveis por essa si-tuaçao.
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Coiiiunclo d»
«Voz Operar ia))
Populares o amigos da«Voz Operária», residon-

tes na Travessa Talitu,
em S. Gonçalo, comemo-
rando o 1.» de Maio, sai-
ram em comando peloMorro da Boa Vista. Re-
cebidos carinhosamente
pelos habitantes da loca-
"(lude, em pouco tempo
venderam todos os exem-
plares do jornai do pro-letariado brasileiro.

(Da Sucursal)

1

Você/d Ijui

wMÊJ/m

O Povo Reclama
a«sw

Não Jogue
Fora

Nilo togue fora o sen sa-
pato velho. Consertos ga<
rantldos f» Rua SIo Lou-
renço, 110. — Sola inteira
ou meias solas, com ra-
pidei e garantia. — Tele-
fone: 30S2 — NITERÓI.

47 MILHÕES, A DÍVIDA
DO ESTADO COM

OS MUNICÍPIOS

Baseado em informações
do Secvetário de Finanças do
Estado, o deputado GetúliQ
Azeredo levou ao conheci-
mento da Assembléia Legís-
lativa que a dívida do Esta-
do do Rio para com os muni-
cipios atingiu, cm fina de
1952, a nada menos de CrS•17.799.204.30.

DESRESPEITO À LEI

O governo do Estado, con-
trariando o artigo 80 da
Constituição do Estado, pelo
qual é obrigado a pagar aos
municípios 30% sobre o ex-
cesso da arrecadação, deixa
de fazê-lo, para esbanjá-los
em gastos supcx-fluos, relo-
gando ao abandono os muni-
cipios,

(Da SUCURSAL)

GAS MAIS CARO
O governo do sr. AmaralPeixoto acaba de determinara paralisação do fprneeimen-

to de «gás pobre» à popula-ção de Niterói, fato quo vem
provocando os maiores nro-
testos.

GAS MAIS CARO E
EVASÃO DE DIVISAS

Na sua afoiteza de servir
a Standard 011, o sr. Amaral
Peixoto, não vacila em colo-car-se, como sempre, contra-rio aos interesses populares,
já que a empresa que for-
neeia, até aqui o gás, o fazia
de forma accessivel à bolsa
do' povo.

Assim, pessoalmente inte-
ressado, segundo consta, em
beneficiar as empresas de
gás engarrafado, nega-se o
governo a cumprir o qlle pro-metera aos industriais que se
propuseram, a fornectv com-
bustivel nacional e barato à

Aconteceu no Estado
ACENDEU UM CIGAR-

RO E GASOLINA
EXPLODIU

As 13,30 horas de ontem.
i. motorista Vuldir da Silva,'
quando tirava querosene do
caminhâo-tanque da Atlantic,
chapa 1-03-15 11. J.t paraum galpão, acendeu um ei-
garro Ocasionando violenta
explosão. O motorista saiu
queimado nas mãos o no rog-
to, sendo grave o seu estado,

(Da SUCURSAL)
ESCOGEADO

Cerca das 17,15 horas de
anteontem, um mencv de 9
anos, de nome Hamilton,
quando brincava no Campo
do Ipiranga, no Fonseca, foi
atingido por violento coice
de cavalo, na região ocular
esquerda. A vitimo, esvaindo-
se em sangue, foi transpor-
tada para a Alameda São
Boaventura, onde aguardou a

chegada de uma ambulância
do Hospital Antônio Pedro,
onde foi internada em esta-
do grave.

O cavalo pettence ao sr-
Osvaldo, que possue uma ten.
dinha no dito Campo do ipi-
rangu,

(Da SUCURSAL)

ESFAQUEADO

O pedreiro Miguel Ferr.an-
des, de 30 anos, solteiro, foi
esfaqueado Por José da SU-
va, mais conhecido como «Ca-
bocllnho». ,A vítima receben-
do golpe mortal, veio a fale-
cer quando dava entrada no
Hospital Antônio Pedro. O
criminoso conseguiu evadir-
se, e o corpo da vítima se-
guiu para o necrotério.,

(Da SUCURSAL)

ASSALTO
NOVA IGUAÇU (Do cor-

respondente) — Na madru-
gada de anteontem foi assai-
tado o sr. Manoel Januário
Nunes, de 4G anos. casado e
morador na Rua Tertuliano
de Melo. Quando se dirigia
para a sua residência, foi
abordado por três indivíduos,
que levaram, o seu pagamen-
to num envelope.

AIORREU NO
HOSPITAL

NOVA IGUAÇU (Do cor-
respondente) — Na madruga-
da do dia 2 do corrente, foi so-
corrido por uma ambulância
o sr. Vitorino da Costa, do
44 anos, morador na Estrada
de Caciaba-

Quando se dirigia para sua
residência, foi assaltado por
três> indivíduos. Reagindo, re-
cebo/i várias facadas, vindo a
falecer quando dava entrada
no hospital desta cidade.

população de Niterói, prefe-rindo estimular as empresar,
americanas, embora com j«tf
propicie a evasão de divisa;
para o ejrtedor.

RUAS SEM
CALÇAMENTO

S. GONÇALO .Dn corres-nondente) _ a PrefeituraMunicipal continua .indife-
rente aos reciamns da popa-lação dn município, no quetanpe ao calçamento daç ruas.
A Estrada RôdprAlcânta-a
por exemplo, constitui ver-
dadeira calamidade Acr-i.
com as chuvas. a situação
piorou muito, trazendo r» d--sespern nos que ticoes.s.itrin
trafegar pelo soij Icjtn

PROTESTA O COMÊll-
CIO CONTRA O

TELÉGRAFO

BOM JESUS DE ITABA-
POANA (Do correspondente 1— Secundando os protesteda população local, a Asep-
ciação Comercial enviou off-
cio ao Diretor do DCT. soli-
citando providências contra
as constantes interrupções
nos serviços telegráficos, in-
terrupções que, por vez. du-
ram dias, prejudicando sensi-velmente a vida da cidade.

Embora seja um problemaantigo, até agora continua
sem, solução, sendo sempreinúteis as reclamaçíes, su-
pondo-se que as Unhas tele-
gráficas não sRo revisada»
ou não mais existe o servi-
ço de guarda-íios. pois so
assim, por talg descagog, &
justifica essa condenáve!
anormalidade-

Gabriel
Mataraca

Pinturas e Reformas
em geral com ótimo

acabamento
RECADOS: 30-2574

Na Feira de Lyon o Grande
Atrativo ê o Pavilhão Soviético

UMA 
Tiouo cidade suroiu

perto de Lyon, a Cida-
de da Feira. Tem nove che-
fes de setor e comissários,
que olham pelos menores de-
talhes. Tem restaurantes, pos-tes de telefone que se ligam
ao mundo inteiro e érti seiis
quiosques de jornal uemos, ao
lado, do "Daily Herald", a-"Prauda" ou a "Trybuna Lu-'
do", de Varsóuta.

Entretanto, a maiot cúrio-sidade da Feira está no Pa-
vilhão da. União Soviética,diante de cujos mostruarios
desfila permanentemente umamultidão de visitantes. Em
frentp oo Pavilhão flutuauma T>a«'deira vermelha, coma foice e o martelo.

fWAUGURAÇ^p
No dia da inauguração dePavilhão Soviético o .miins-tro do Comércio da .França.'sr. Boisdé, vxanifestou seticontentamento devido ao fa-u> de participar a U.R.S.S.-da Feira de Lyon. Elogiou aa«mostras ali exibidas, prin-finalmente as máauinas, Qua-

¦ trocentas íonéladas de mate-
rtal pesado, úma seção de .ófi-ca muito aesenuoiuida cóns-
tituem, no seii sériérci, d' me-
lhor mostra da Feira: De-'
pois de reconhecer- essa par-ticulartdade da mostra- souié-
tica, o ministro Boisdé afir-
?nou: "Se ê verdade que o
comércio e as trocas de mer-
cadorias constituem' o 7«aisseguro elemento para o res-
íabetecimento da confiança
entre os povos, que me seja• permitido saudar, aqui, à pre-,sença de ea.-po8ttores souiéti-
cos, testemunha concreta de
que há perspectiva para umamplo desenuoíütmento docomércio entre o Leste e oOeste. Isto:é mais do que um .ato simbóíico .— continua "o
ministro. Na Europa ocideii-
tal as importações de pródu-'tos procedentes do .Leste .S.as exportações para o Leste
r?«"m' rcspectiuamcnte, n¦)5.o e 22% de seu voluv\e
de VJM. ora, para, que aeconomia de ídda a,Europa
não continui. sendo prejudt- .cada 4 preciso auè essas bar-

reiras desapareçam e deixem
de servir de obstáculo d ear-
pansão de todos os nossos
países. Do ponto de uista eco-nomico é certo que um crês-
cimento do comércio Leste-
Oeste não poderia ser senãobenéfico a toda a Europa".

O MAIS IMPORTANTE
O sr. Herriot também fa-lou durante a inuuuração daFeira de Lyon. Disse que dseu acontecimento mais im-

portante era a presença riaUmão Soviética.
O orador cuoca sua primei-ra viagem à União SoidéMcaem 1922, os amigos da Fran-

ça.que lá encontrou. Hoje,continua, tem o prazer de dis-cursar diante de toda umadelegação soviética e o fazrelembrando a recente e aco
ÍSf?£?S acepção feita na.UM.S.S. aos artistas da Co-media-Françaisa. Herriot ma-infestou sua alegria no. 'ver
que se restabeleciam as rela-coes entre o Lccfe e o Ctçsti'
pbscruando que a maior am ¦meno dos que chagam ao ihn ,da:vida é contribuir para o'restabelecimento da paz en- j

tre 08 homens. "Olhemos pa-ra o que nos une e não parao que nos possa separar", dis-se o Sr. Herriot.
_ Aplaudido, de pé, pela as-sistéiicia, íferríot concluiu.-"Desejo ardentemente quepêlo esforço das pessoa» ü<-compreensão os homens dei-xem de .se olhar entre sicomo animais .selvagens ouíeras Bebamos, em Lyon.pela França, pela amizudientre os povos, nessa majil-lestapao humana que ê umepisódio da paz.'"

LEIA
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A ¥ih de Karl Marx
ÁVIDA 

(Io liiirt Mnr« n o
primeira exemplo dn uni-

llliludc do |M'iisiiineiilo o dn
nçÃn. o mais «milHl dn» Im
lltciis BPIlInlH •¦itbltt ii' buli-
unr com .1 ••iiiipiiiiiimin du
n'Mlll|l'llHllllill llltlllllt lll' |M'.
quemis |irniili'iitUH comuns «i
rnlliliiiriii» lln* |irnli'liiiiii»i,
1'itlin di* um iiilvnuwlu, ,Mnr.\
prclcmlln mt professor «l<<
lüiiouiin em liiinn, clieirnn*
iln, liioluttlvi', n ilofentlor lo-
NO, AN |M'r»i'i;illt:oim pollll.
ra* :itii-.l:iriuil-iio dn cátedra
i ii» mm Alemanha. Ctisou-
Ni> rnni .leiuiy vim Westplm.
lt'll, II l|IH'lll lllllltVit lll-sllr a
llllíillljlt I' .; I|lll'in llcillcilni
lMii'iims rnmftnlirnR mm IK
.•uni»

I*d1 na iidade de 1'urls qui'
yiors wi transformou mim
nnlrnilrn revolucionário prn-
iviariu, em princípios 'Uo
18W. Aplicou it dialética dn
lli'ui'1 no ntiuido real i' o
humanismo dn Kiicrhiieh ho
movimento histórico, Unslu
iti' interpretar o mundo,
anuiu <• prwlMi Irtiiisformu*
ii}, piwlmun K pnsíiinilo
tis leurlsi ii iiçso, (niiiii as
jirimrini»! provldénclns puni
ii união iiitcniiirliiiial ilus ru-
iministsis. o Cniiillo Cenlrnl
ili*. I.lmt iln> ilii-ln» s» uiiU'11-
oi' •-•mi Enuelü i( Marx. Km
puri-.ii um programa. Km

¦ii-ii di- isi.s, cm llruxe-
I: .. ''I;i:\ niiirhli li I.MlUlI-
lesiu itn l'r.rtldu ( oillilllIslH».
Na»!1!» n socialismo ciciillll-

I -i i pllli-liclc Vlllo lo-
iiíii . . -;,*!:> ii cninilll 1.1'ilin.

O i nmuni.Miiu ilelxnvn do
-.-í- i.i.i siiiilio. iiinn ulopin,
uni umiaiilisnío, um Ideal
d" inrus mi dr uniu kcIIii do
iluminados, IY.ru ser a uni-
• ,-t «iinccjição du iiiiiiiilo ior-

dente ii reiilidnilc ei-
i-i :: :i Karl Marx, i-iini it

.-.; - paixão itu rcvolucio-
ria <• a análise rigorosa di»

;.-.:i)io, ilã a etiiisriêllelil lln
«•üa itiissão histórica no pro-
li-i-triuiln universal. No melo
iliis preoi-tipiirôi". peruiiuion-
li'» ilu falia ii'' iliulu'ii dn
de i»io de ver mui liuniliii
i-ó?H>'';i'!:t :'i miséria, Karl

• ••.(mlíi, ê-creve, 01'ga-
no-.t i> orienta n» prnlelá-
rics. Mm 15107, publica n pri-

o livro do O Ciipilal»,
lilini enciclopédica n luniln-
me.iin! dn proleliirhtdo, em
••!• estuda a formarão n a
!ii-r,tíi)HM,-ítu ii" nipilnl, una-
!i-.;> ji ii-,'S \;ili,i, u |i:i»»n-
gctn <U livre loticorréiirin
aos monopólios, u agrava-
ll!!'!l(ll ll.l miséria diante da

ifrcmn, ns crises
a IiHiitabllidadc

•I» «expniprluçâo dn» e.pm-
PriMOrMI, iU revolução «o.OlUIlIa, o innlWnilHil.. oovehr» dn i«|illali»iun

Na Comuna d.- r.rli,K«rl Marx ha revela -m IA.
«Ia a plenitude o verdadeiro

i rovuliiclonárlo. iinvu adver.
! lliln, iíwwh ànlen, qumilu«os h-iIkoh flr um movi-nlo prematuro. <|umuln

os innli-lAiln» dn Pariu pe-
KUram im arma» ,„i 1871,smiilmiOM iniii alegria, re-
jubllouse com a iniciativa
1'i'viiliirUmiria da« mn-nm-i,nini o principio do •¦»»alln
nu cém.

Mese* depois da miirle do
t-iia companheira, Karl Marx
Inleeni cm Londres. «8oii
iiuine a sua nhra viverão
alr«vt's iln» s,S nlns., proulft-moii Frederlen KiiKels, h
beira do (rimtiin.

A vida nlo tem feito »e.
não eonflrnuir Iodai- prevl-sOes eenlals de Karl Marx.
O i nmiinl.-mo se erçue e w
aíli-ma no uOlverao Inteiro,
''• rrnlldadn flnrcsccrtle numa
sexta parle dn mundo. As
Idéias do Marx, completadas
por Engcls, aplicada* e en>
rli-uerldiis por Mnln e Stá-
lln liidli uni o iinlio rumliilin
justo ila lini liinlilmle, o en-
iiiltilm dn revnlui.-ãii c dn
progrçsso,

Neste unlveriiurin do Karl
Marx — seu iiomu n sua
nluii vuniitilu us séculos! —
us prolelárlos de iodos os
liaises lem n exemplo grsn-
dlnsn da IJRSS, dn República
Popular dn (lilnn, dos países
do democracia popular. A
burguesia mudou, tornou-se
niiiis reneinnárln, perdeu
seus liieos com o povo, <•«•
nio nssinnlnva Slúliii no seu
último discurso. Kitíraque-
eou-se" u despeito das apn-
rêneins. Coilé o liberalismo
dn burguesia? Kla já não de-
feniJ.' mais i-omo oulrora'as liltenlados (li-nim r;ili<n»,
nem a igualdade dos ho-
meus, nem u» principius de
independência iuuiin.nl.

Descobrindo o malcriãlls-
mo lilslórlco e ii mais-vulla,
Karl Marx não deu ao miin-
du um dogma, mas um gula
pura a ncão. K é ésle gula
formidável que a liimiaiiiilii-
de livre e progressista ma-
nejn nu marcha para o ra-
diosn porvir, ftle fará ruir
us derradeiras bastilhas do
Iniperinli.snin, Fará com que
eresçn n Irlgo e floresçam
as ro^iis para os proletários
•I" Initns os países, para tó-
dn n liumnnidade.

- Fniinn DUARTE

5-5-1051 IMPRENSA POPULAR Pàirlnu a

nreE' Preciso Reeleger I
0 MELHOR PARLAMENTAR DA LEGISLATURA QUE SE ENCERRA, NA

OPINIÃO DE LIDERES SINDICAIS
A reeleição paru a Câmara Federal da deputada

Roberto. Murena vem sendo encarada nos meias sin-
dlcalê e noutros setores que acompanharam us uti-
eidades do deputado comunista como uma necessi-dade. Entre lideres sindicais de várias tendênciase enorme o número dos que consideram Morena co-mo o deputado que mais brilhantemente desempe-nhou o seu mandato.

A esse respeita, ilKse-nu»
•Insé .lalmo domes, presidiu-
l« d» Sindicato dor .Mane-
iielros, i-orparaçAn do que
f»'. parle o deputado eomu-
nlsla:

— Roberto Morena nao
sA rol na Cantara um defen-
snr da cntogaria de Iralin-
llmdoros de que Int. parle,
mas também uni comhaton-
In incansável om defesa dos
direitos dn todos os Iraha-
Ihadores. Pela maneira como
atuou, prova qiu os trilut-
Ihadores devem votar em
trabalhadores tom tradição*
dn lutas sindical» cm defesa
dos seus oompnnholroK do
trabalho. .Morena, na minha
opinião foi o melhor depu-
lado na presente legislatura.
PORTA-VOZ DA CLASSE

OPERARIA
Sobro <» mesmo assunto,

íaluii o tesoureiro dn Sindi-

calo dos Marceneiros, •Insé
.Marques:

— K' dn talo aliiu quo so
inipne a recleli.íin du Riilier-
In Murena nu ploilo quo so
avUinhn. <l uiuilu polo qual
éle aluou o vem aliinnilu do-
niunstrn que Iralialliadnrrs o
lidere» siiiilinil» tém em sua

pes-iiii tini pnrlfl*VOX dos le.
isillmii» liitoiésses da (•lauanpeiAllii.

IJJBVK SBR iii;i:i.kito
líernlilu Lemos, proHldQiilodn Sindicato dos Supniolrns,

assim so expressou!
- Mnrenu foi um depu-

Indo qtin honrou n mninliiio
quo lha conferiram os nu-
halhndoroR ciirlocas, Sun
firmo poslçflo o sou espirito
do luta sÀo imu gnranlln
de quo devo sor 1'C'Olcllo pu-
ra o PalAclo Tlrnilnnles, qun.
lidados que lin .iln.ii CIlllU-
ro poucos podorflo dizer do
consclOncIu limpo, Devo ser
reeleito.

O etiibalwnrfor americano apresenta suas credenciais'

"~( wtWtj^ÊÊÊÊÊ^Êm

Proclamaram os Trabalhadores:

Apenas Uma Etapa Vitoriosa
Importantes resoluções aprovadas visam o
prosseguimento das campanhas já iniciadas

1'nin das resoluções apro-
viidiis por aclamação no
Campo de Sfio Cri ftóvAo,
!i|iós íazer um rápido bnlan-

«A cloiiiii^ação ianque c a pior desgraça do nosso povo»

Repercute em Plenário a Re-
Eleição de Pedro Mótta Lima

NA CÂMARA
DO DISTRITO

Autos quo tivesse inicio a Ordem
do Dia, na sessão de mitom, o presidente
dn Câmara leu uma carta assinada pelo
Sr. Ilerbert Mose.s, presidente da ABI, co-
mu nica lido n roelciçno para o Conselho
Administrativo da Casa dos Jornalistas do

Sr. Deodoro da Costa Lopes, membro da bancada de im-
prensa do legislativo municipal. A propósito, o vereuclor
Henrique de Miranda coiiRratulou-so com o jornalista (|ttn
foi reeleito conselheiro c referiu-se também íi reeleição igual-
mente para conselheiro de Pedro Moita Lima, diretor da
IMPRENSA POPULAR.

Declarou o vereador eomu-
nistu que Pco'ro Motla Li-
inaâse encontra no exílio nor
fôrfa de uma iníqua conde
nação a dois anos c mcU. de
eme foi vitima. Relembrou aue
a base para tal atentatín á
liberdade de imprensa foi a
publicação de uma carta de
iiP' maior americano queofendia o Exercito Nacional,— Por ter tomado csr-a po-

üMi
S/f a

tmú
fr,

o a Hegociala de Arapcly
ntrà o'salário-rnínimo o milionário Herbcrt Levy — Aranha desres-

peitou o mandado de segurança —
O dep. Roberto Morena falou ontem só-

bre a luta do» médicos do Distrito Federal
pela elevação dos níveis dos seus venci-
mentos o pela aprovação do projeto 1.082,
salientando que a AM Dl? decidiria .sôbrc a
greve já aprovada em reuniões anteriores.

rovoitou a oporiunidnde para criticar ,a atitude daqueles
pio uslão (•outra a reivindicação dos médicos, principalmente
> depulado Armando l-'aleão que declarou em discurso que a'• 

manobra dos comunistas, acusação desmoralizada
atrair contra os médicos medidas punitivas.

A M.l.lK IATA 1)E ARAPOTI

im

¦ii a .-cr discutido o e-í-
i da venda da Fúhri-
ipoti )iei,-is líniprósas
iradas ,-in Patrimônio
ãn au grupo do ex-go-

vciiiiidor Moicúá Lupion, lui-
cinltnentc foi rejeitado um
requerimento de preferência,
de autoria do sr. Armando
Correia, em favor da negocia-

IP5RGIA NUCLEAR SÓ'AEA FINS PACÍFICOS
:••, Mozari LaRo reitera seu ponto-de-vista a

respeito do assunto
l-cmorniuio, na sessão do ontem, conceitos que emitiu,"Teu de um mês, quando do primeiro submarino ato-

mico construído pelos Estados Unidos, o sr.- yjfíi^í^a .1 i/an Lago teve oportunidade de reafir-
' '['J^l^-^Ê mar seu ponto-de-vista favorável à interdi-; ''";yCM 

çãn de iodos os engenhos nucleares de e.\-
..'¦>.'feni.í.i!;íísâ tcrmüiioi O represetiiante carioca frisou,

na ocasião, que o governo norte-americano,
ui;;ar pelas recentes palavras de Ensenhower, estaria

¦iiliado em atendei* aos reiterados apelos de toda a hu-
ide no sentido da proscrição das armas atômicas.

A energia nuclear -- acrescentou — deve ser aplicada
itisivn.mente para fins pacíficos.

DESY1RTUAMENTO
ü sr. Alcncastrò (íniçnn-.

rã-??, que acaba do reassu-
rr.i;* sua cadeira, atacou o
K üic i de Desenvolvimento
líi*finômk'0, acentuando quo
o mesmo desvirtuou os ol>-
jetivos do sua criação. O
aludido estabelecimónlò do
credito, conforme salientou o
parlamentai' petcblsla, está
estendendo seu campo de
ação a setores que lhe to-
gem inteiramente à alçada.

v is ir .a
Por sua vez, o sr. Nestor

Massena justificou projeto
do sua autoria relativamen-
tje ao veto presidencial.

CONTRA
Continuou a discussão do

pVojelo qúe beneficia alguns
funcionários da Secretaria
do Senado, tendo o sr. Al-
fredo Neves combatido,
exaustivamente, a proposl-
cão.

^»,«i^»>m\m\\m\\^^
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l". por PS votos c-i.ti,. m,
Lm seguida solveu outra der-
reta o grupo Lupion com a
aprovação do requerimento do
sr. Fernando Ferraii pedindo
a votação nominal paia toda
a matéria, por 10S votos con-
tra -Ki. Passou-se então a
emenda substitutiva nv 1, do
autoria dos sis. Osvaldo Fon-
seca e Lúcio Bilencourr,
mandando aprovai- a decisão
do Tribunal de Contas querecusou registro á escritura
cm apreço.

Encaminhando A votação
falaram os sj-s, Ostoja lio-
guski, denunciando mais unia
vez a negociata c pedindo a
aprovação da emenda; o sr.
Firnian Neto, defendendo, cm
causa própria, os negócios
do grupo Lupion; e o sr. Os-
valdo Fonseca, apontando aa
irregularidades da transação
ilegal que se pretende con-
cluir e pedindo a aprovação
da emenda que ai»'Ova 0 pa-íecer do Tribunal de Contas.
A sessão encerrou-se sein
que se houvesse feito a vota-
ção, que foi adiada para hoje.

SALARIO-SUNIMp

0 sr. Herbcrt Levy, homem
de muitas indústrias e do
Banco da América do S. Pau-
Io, iniciou ontem um discur-
so no qual manifestou-se
contra o salário-mínimo de-
(-.¦etado a 1» de Maio, alegan-
do que o. mesmo vai deter-
minar inflação, aumento de
preços, e que vão beneficiar-
se, com tais cMisequèncias,
os grandes produtores e gi'an-des capitalistas.

MARINHA

0 sr. Breno da Silveira vol-
tou a denuncia? as negociatas
do Fundo Naval c do Arse-
nal de Marinha, assim como
de toda a administração do
Almirante (JuiUiobel no refe-
rido Ministério, prosseguindo
seu discurso iniciado na vós-
pera.

VISITAS

0 Presidente Neren Ramos
comunicou n recebimento de
ofícios do Ministério das Re-
lações Exteriores informando
sobre a visita de uma dela-
gação de parlamentares bri-
tânicos ao Brasil, e a chega-
da no próximo/dia 10 de
maio, do presidente do Liba-
no, Camille Chamoun, quevisitará a Câmara no dia 11,
onde será saudado pelo depu-
>ado A7,iü Maron.

PROCESSO CONTRA' ARANnA i
I

0 Presidente leu em segui-
da o oficio do juiz Amileai'
l.aurindõ Ribas, da 2' Vara
da Fazenda Pública, pediu-
do instawação de processo,
por crime de rssponsabilida-
de, ccntra o ministro Osval.
do Aranha, qu,e se recusou a
cumprir um mandado de se-
gurança.

siçno pai. loíu a — prossej um
o \creaoor Miranda — Pe-
dro Motía Lima, padrão de
honradez jornalística, lir.ura
cm que as novas gerações se
inspirem, não pode voltar á
sua nátria.

EXPEDIENTE
Duiüiite o expediente, eèr-

ca de 40 requerimentos piei-
tcando melhoramentos .da ei-
dade a'eixaratn de ver' aoro-
vados e mViníude da au.-éu-
cia de vereadores que apoiam
o prefeito,

Ò sr. Paulo Areai leu para
constar dos Anais o discuiso
pronunciado na Câmara Fe-
deral pelo rVeputado Augusto
rio Amoral Peixoto, ::c.\ta-fci-
ia ultima, condenando o pro-
jeto.que cria a Superinlcn-
déncia do Metropolitano. Ao
iim cie seu discurso, ressaltou
o dever dos lldcraa'os do sr.
Ainarúl i'ci:.oto, orusidenle
da seção regional do PSD de
anunciar o assalto ao Mono
de Santo Antônio.

ço dos êxito;; alcuicailos
conclama nu prosseguimen-
to da luta pelo coiii-o^nicn-
to dos preços, pcln aplicação
leal do saláiio-miMÍtr.o sem
descontos de utilidades nem
aplicação dn cláusula de ns-
siduidnile Integral. Pela re-
vogação da portaria -0 p pe-
Ia anulação do Iccreto-lei
9.070.'-Pelo mais amplo direi,
to do greve, eleições livres
nos sindicatos c a posse das
diretorias eleitas. I -.do an-
mento geral do snlórios e
vencimentos. Pela ('•.icnsãc
nos assalariados agrícolas
dos direitos sindicais e dn
legislação social. Pela maior
o mais profunda amizade en-
Ire os povos do mundo, pela
proibição do fabrico o uso
das armas mortíferas, como
as bombas atômicas e de Iti-
drogènlo, Pela maior o mais
ampla aliança entre os orgn-
nismos sindicais e a sindica-
lizaçãp em massa do--- Ira-
balhadores. Pela defésá"~ÃTs
direitos sociais dn muüici e
do jovem trabalhador.

Essas
imediatas
rioca que

q uistá-las.

as reivindicações
do proletariado ca-
unido, ha de con-

11 a A ili twsk és, liiiim ' V**v#i h|3
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llü CHAO-TSI R^^i Sr. Licio TIaucr, Presidente \

| [iízW^ Mflíio e l
' 1ISMÊL1 }

"Companheiros da IM-
PRENSA POPULAR

E1 justíssimo o novo Pro-
grama do Partido Comunista
tio Urnsll. E também é opor-
tunisslmo porque surge ius-lamente no momento cm <|tic
n grau de miséria de nosso
povo nllngo,!! limites Intole-
raseis, cnquanlo u peneira-
ção e dominação dos impe-
rinllstus laiiimes sòbie nossa »
Pátria propngum-sc cada vez
com mais virulência, As mis-
fcões militares Ianques, abole-
laclns nos ntinisjerios ou
Guerra, du Acronftutica e ria
.Marinha, as missões cconó-¦nicas com seus luticioiuirius
instalados de pernns crttza-
das em frente á mesa do sr.
Osvaldo Aranha, no Ministé-
rio dn Pazcnda, o Serviço
Gcodcslco lutei americano, o
United Sta'«s Geológica) Sur-"• ny o outras organizações si-
milarcí espionanao, mediu-
do. levantando e cspoliiindo
nossas riquezas minerais, im-
poisibilitam o progresso do
Urasil o agravam as condi-
ções de vleln de nosso povo.Ppdcmcí dizer que com a
vinda para o Brasil des-
sas missões norte-anicticaiiâs,
uma verdadeira desgraça
abateu-se sobre iiós. Os mo-
nupólios ianques sempre re-
pre-entaram infalivelmentc.
prejuízos para todos os po-vos.

Ci Ponto III do Programa
rio PCB, porém, encara com
muita justeza o problema de
nite talamos, Diz, mesmo, in-
cisivamonte que serão expul-
tas do Biasil todas as mis-
sócs militares, culíurals. eco-
nômicas e técnicas noite-
americanas que estiverem
enquistadas cm nossa terra.
No artigo seguinte, propõe: o
reatamento c ampliação de
relações amistosas com lódõs
os Dâises do mundo, especial-
mente com os pair.es que :em
nenhuma discriminação e em
igualdade de condições pos-sam colaborar para o pro-
gresso do Brasil c serem mu-
tunmcnte recompensados, Tal
pòlíVicn se converteria neces.
sáriamente numa forte con-
tribuição para a paz e liar-
moiiin entre as nações, eli-
minando cada vez. mais as
possibilidades de guerra: lão
de agrarfo rios imperialistas.

Ass.) Correspondente de
Realengo."

HOMENAGEM
AO P.C.B.

"O Partido Comunista do
Brasil, quer na legalidade
quer na clandestinidade, nun-
cn esqueceu e nem esquece-
rá jamais o seu povo. Esteve
e está sempre ã sua frente,
mima luta contínqa e sem

trégua, instruindo e orienlan-
o'o as classes sofredoras, ex-
pondo quais ns causas ile to-do o mal c apontando com
segurança qual o caminho aseguir.

Assim, retemperando nslulas dn classe operária, no
surgir ria alvorada do din l.ode Maio de 1054, o Comitê
Central do Partido Comunls-
ta rio Brasil, n cuja frente
está seu grande dirigente
Luiz Carlos Prestes, oferece
no novo o glorioso projeto de

Programa o conclama arodos oí brasileiros pata ,i
união, medida única copar o'esalvar nosso pais dos narra.-dos trustes innoue.-, icth.,n-do-o do caminho da gui rru
para o caminho da paz do
progresso e da fellcldaac.

Lutar pela unlicaçSo destePrograma, estudo Io e drba-tc-lo, à n melhor homenocem
que devemos merecer 

' 
no

grande o Invencível PartidoComunislri do Brasil.
Ass.) Benedita Maria do O."

Perguntas
NACIGNAU7.ACÃQ

PERGUNTA - fâris/o
e cr^F:3co

„,,.,. , ,. diferença entro confisco n nncio-naiKuçao/ L<m> exista, cm une consisto essa difereneat
(Lauro Simões — São Paulo)

HKSPOSTA — Existo dlicroiien entre eonlisco c nacio.nuliziição. ll
O eonlisco 6 uniu medida através da qual o listado c.v-

própria determinados lietis, sem quo apenas por isso eus.sem esses bens obrigatoriamente, para as mãos do Ksladn,Uma vez cxproprlnrios os lirns, pode 0 Eslndo cnírcgá-los a
particulares, sob u forma de concessão.

') nacioniili/nção, ao contrario é medida pela qual or.slmlo, alem de exproprlar determinados bens, coloca-ossoba sua propriedade. A nacionalização eqüivale ii ciicam-

Para tornar mais clara n questão, vejnnios alguns e.M-m-
pios du eonlisco e nacionalização, contidos no 1'rogriinia dnPartido Coinimisla do Brasil.

Confisco, siniplesnícnlc, c o que ocorrerá, por exemplo,cm relação ás terras dos latifundiários. Com n iHõria do*governo democrático de libertação nacional, os latittmüiá-rios perderão a propriedade das terras que atualmente do-minam. Entretanto, essns terras não serão nacionalizadas,não passarão pura as mãos do Estado'; mas — como esti-
puln o ponto 37 rio Programa do P, C. B. — serão entregues
gratuitamente nos camponeses ou nos que nelas queiramtrabalhar, sob o regime de propriedade privada legalmente
reconhecida.

Outro coso de confisco apenas ú o que se verificará, porexemplo, em relação a certas empresas (instituídas por ca-
pitais jnistos, uorle-nmericanos e du outros países, inclusive
brasileiros. Como é evidente (ais empresas por não serem
exclusivamente norte-americanas não serão nem confiscadas
nem nacionalizadas. Confiscados serão apenas os capitais ian-
quês que parlicinani ('essr.s empresas, .'es bem: essc.scai.il-
tais ianques serão confiscados, nits n.';:) serão obrigatória-
mente nacionalizados. Km algumas empresas compreendidas
nesse caso,' poderá o Estado ricmncrático-popiiliir, .se assim
convier aos interesses do Brasil, permitir a participação de
outros capitalistas, nacionais ou não, á base du acordos.

Quanto á nacionalização, ocorrerá relativamente, nos ca-
pitais o empresas confiscados aos monopólios nnrle-ameri"
canos e que o governo democrático de libertação nacional,
levando em conta os interesses do desenvolvimento do pai»,considere necessário passar á sua propriedade. Nacioimli-
zndos serão também os capitais e empresas confiscados aos
grandes capitalistas que Irairem os interesses dn pá Iria r so
aliarem aos imperialistas nojte-amerieaiios. Como cslabolcce
o ponto 25 do Programa do P.C.B., o listado chamará á sua

propriedade essas empresas e capitais, incorporanrio-os ao seu
patrimônio. Nesses casos, se verificará u nacionalização.

Nisso consiste, fundamentalmente, a diferença entr-j con-
fisco c nacionalização ou encampação.

ngesíf ulüiaioirtacifliaSF RiSiãI E o Protesto |
• I Dos Artistas

Contendo grandes ensinei,
ftientos, transmitidos por um
tios maiores líderes do povo
çhinés.

Condensação de experiên-
Cias de 30 anos de lula v!.-
toriosa pelo fortalecimento do
Partido dirigente da Revolu*
çâo Chinesa,

•Obra de grande atualido»
de e .interesse.

FAÇA SEU PEDIDO A

EDITORIAL VÍTÒRM-UMITADA'• >|. OOOMot, I)'<«M«.1*(*I306 i- RIO

Snmn 
°AI)principa,I ?b.jetÍy° do » Congresso da UNSP - Fala à IMPRENSA

FUPULAR o sr. Liao Hauer, sobre as duas reivindicações dos barnabésAproxima-se o II Congresso da UNSP, que se \ Arsenal de Marinha. No diarealizara de 28 a 31 deste mês, quando a atual cam-
j)an!ia por aumento de vencimentos e reestruturarão
(le cargos do funcionalismo terá o seu ponto alto. Sô-

, I»re isso onvimos ontem o Sr. Lieio Hauer, presidenteda UNSP, que declarou inicialmente:
O Congresso é exten

sivo a todo o funcionalismo,
que a UNSP vem convidan-
do para opinar sobro essas
duas reivindicações básicas
do momento: Aumento do
vencimentos e reeslrutttra-
ção dos cargos e funções.
Na ordem do dia, apenas um
ilom diz respeito á vida in-
terna da UNSP, questões de
organização, etc. Os outros
pontos são do interesse ge-
ral do funcionalismo, concer-
nentes a tabela de aumento
o a reestruturação.

ASSEMBLÉIAS E
CONFERÊNCIAS

Prossegue o sr. Licio
Hauer:

— As entidades filiadas á
UNSP o outras associações
cio servidores, nesses dias
que antecedem ao Cottgrcs-
su. estão realizando assem-
blêias e conferências, para
eleger seus delegados ao
Congresso. A União Metro-
pblitana dos Servidores P-i-
bliços, por exemplo, já pro-
gramou para as suas asso-
nações filiadas, aj reuniões
preparatórias da sua II C.m-
ferênéin. Essas reuniões co-
moçarão no próximo dia 11,
com ns servidores do Arse-
nal de Guerra, Fábrica do
Andara! o i Associação Pro-
fissiòiial dos Servidores do

it, isto é, na véspera do
Congresso, se reunirão os
servidores do Hospital da
Marinha; Ministério da Ag.-i-
cultura e Penitenciária Con-
trai.
ItEUNIAO DA COMISSÃO

CENTRAL
Disse-nos ainda o presi-

dente da UNSP:
— Como já é do conheci-

mento de todos, a atual cam-
panha do funcionalismo poraumento de vencimentos vem
sendo dirigida por uma Co-
missão Central, composta
cios lideres das diversas as-
sociações. Quanto às ativida-
rics da Comissão, lemos a
dizer que tem sido boa e
para uma melhor coesão, es-
tá marcada para quinta-feira
próxima, a primeira reunião
da Comissão Central, aqui
na sede da UNSP, finalizou
o nosso entrevistado.

FALA-NOS O JECO-
liADOJÍ SANSÃ'0 CAS-
TELO BKANGO SÒF.KU
O ÁIÓVIAIENTÒ «PRE-

TOEBRANCO»
-- Macia mais juslo cio quo

êsse protesto — disse-nos,
ontem, Haníão Castelo Brntv-
co. n^ iniciar suas declara-
ç rs ;"( iire o movimento "Pre-
Io c Branco" — vigorosa

i - :o -.'¦ artistas brasitei-
ros ao Plano Aranha, cius
proíbe, absurdamente: a jin-
porlação de tinia- esíransei-

Frisou, ainda, j conhecido
decorador:

— Não é coisa fácil com-
ficlir num Salão a'e Arte Mo-
dorna apenas com duas cores,
sobretudo no que (oca ao se-
tor decorativo. Mas o imror-

\ tanto é a solidariedade dos
; artistas. Acredito que nosso
! protesto fará o governo re-1 cuar no erro cometido.

| fir Aniversário i\«riü >, Ia ia Imprensa Operária J

^^VowjcLúu,

jLIOJE, a «Pravda», n glorioso órgão cchItoI do" Partido Comunista da União Soviética, com-
pleta. 42 anos de existência. Em homenagem à
«Pravda», sobre cujo trabalho de agitação, de pro-
paganda e organização de massas alicerçou-se a vi-
tória dos bolchevjques em novembro do 1917, o dia
de hoje, desde há muitos anos, 6 comemorado co-
mo o dia da imprensa operária c democrática.

Foi Lénin, com o seu gênio político, quem pri-
meiro destacou a importância da imprensa revo-
lucionáris, em todos os seus aspectos. «Sem o
aparelho periodistico — ressaltava o grande chefe
da Revolução Proletária — é impossível qualquermovimenta de massas em um país, por menos ei-
vilizado que seja». E precisamente de Lenin e de
seus companheiros é discípulos bolclíeviqucs, Sta-
lin A. frente, nos vem o exemplo do carinho e dá
atenção sempre, desvelada pela imprensa revolu-
clonária, como arma deaísíva no combate, de classe
do proletariado. O próprio Lenin foi o redator
principal da «Iskra», o primeiro órgão bolchevi-
que, e Stálin e Molotov foram os prhieipals rodo-
torès da «Pravds», quando de sua. fundarão.

Através da «Pravda» Lenin e Stálin 
"forjaram

o modelo insuperável para a imprensa operária edemocrática do mundo inteiro. O modelo de umaimprensa com características inconfundíveis, de
jornais que, à primeira leitura, o trabalhador dacidade ou do campo e todos os homens prpgrossis-tas sintam logo o desejo de dizer: «este é meu».São jornais que, ainda quando circulem com duas
páginas, falam mais alto aos leitores que as deze-nas do páginas dos outros Jornais, por mais de-nwgóglfó.s, tboiiitosn e cheios de variedade
sejam. que

Esla lòrça da imprensa operária e democrática
reside, antes de tudo, na sua fidelidade à causa da
classe operária, aos princípios do marxismo-Ieni-
nismo. Eu cada norteia, artigo de informação re-
flete os interesses de Classe do proletariado, os in-
terèsses dn classe mais progressista e revoluciona-
ria da sociedade. Por isso é a imprensa da ver-
dade. Pode submeter e submete todos os aspectos
da realidade social a uma implacável crítica de prin-eipios, sem se deter diante de nenhum interesso
pessoal nu de grupos, mas vendo sempre os su-
prenios interesses das grandes massas do povo.«Pravda», por exemplo, não só desmascara em pro-íimdidade os manejos dos incendiários de guerrado imperialismo norte-americano, a ofensiva do ca-
pilai, nos países capitalistas, contra o nível de vida
o os direitos políticos « humanos da classe operária
ii das massas populares, mas aponta também e de
forma sistemática, os defeitos no trabalho de cons-
truçâo da própria sociedade comunista, onde quer
que eles 3e revelem no imenso território da UESS.
Cada edição do órgão central do Partidc Comunis-
ta da União Soviética é um exemplo magnífico da
prática da critica e da autocrítica.

Aplicando o principio leninista de que a po-iitica começa «nos milhões», isto é, quando leva
om conta os interesses e a participação dos milhões
e milhões de operários e camponeses quo produ-zem todos os bons da vida, a imprensa democrática
o popular deve ser e 6 uma imprensa não somente
feita para as massas, mas pelas massas. Se os seus
redatores a escrevem, quem a faz, na realidade
é a massa de milhares de leitores espalhado* pelasrubricas, pelr.s eriyirí-sas agrícolas, pelos bairros
c vilas. Não há, por exemplo, por lodo o territó-

rio da União Soviética, uma fábrica importante,
um colcoz destacado, num cidade em que «Pravdi»
não pnssua correspondentes. E esses são os pró-
prios leitores da «Pravda», que diariamente enviam
ao jornal mais do um milhar do cartas. São os
olhos e os ouvidos do jornal; mas são, também,
os preciosos auxilinres do Comitê do Redação queo auxiliam a formular com exatidão muitas ques-t(Tes sobro as quais, qualquer redação, por mais
qualificada que seja, não poderia compreendei' fe-
clmila dentro de si ivípsmn

Este contacto estreito e vivo com os leitores,
com o povo, através do qiial a redação e os leito-
res praticamente se fundem para fazer o jornal éoutra característica liihdamêiítál ila imprensa ope-
ráriii c democrática, •;•"• a distingue de qtmiqiinrnutro imprensa, que a iornu, uo sentido exalo dotermo,'a mais completa tribuna dn povo.

No Brasil a imprensa popular e democrátteatem muito que trabalhar ainda o muito nv? Wiar
para se colocar à altura de sua missão de m-'òn«.
gandista, agitadora e organizadora da massa %milhões de nosso povo no seu combata pela ii*faer-taçao nacional e contra o latifúndio, por ium reul-mo dcmocrático-popular. Jlas já é. mesmo hoic,considerável e imprescindível a sua colaboraçãoneste sentido. Preciso se torna que seus leitores eamigos compreendam a importância do papel muela desempenha e se transformem, também, eniauxiliares indispensáveis das redações parti a foi(ura e o melhoramento dos nossos jornais.
JOÃO BATISTA 1)1-; UMX E SILVA
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«^_|Ç5__-*âs dos leitores
»É DE AGIOTAS A CAIXINHA

liiiiuoiiio <ion jmoH o oonti<
nunr nlnilii dovondo n toiui
du dlnliolro podido fmprw
tudo, Aii-f.i u !<•¦ titiiiiinti-,
InoluslvOt ijiio ohnii iKiiii-m
causou iiiiiicniiçiiii noa fim-
elonnrloi Monclr e Iznlion,
Apontados como vitimas dos
ni|Mi-,tn-i iii:iiiiriM.

For fim (Iodara o lultor

AMEAÇADOS
OS BARRACOS

Numa ladeira próxima n
Run Sonador Náutico existe
uma pedra volumosa o doso-
qullluradu, quo ameaça a
rjtialqucr hora ruir sobro os
prédios do números USO o
2S2. Seus moradores 80 mo-
vlmontnram no sentido do
eliminar osso perle,o o por
intermédio du vereador Mu-
noel Blasquoz oficiaram n
Prefeitura paru que ela lo-
mo ns devidas provldonclns.

ti. Correia

Um leitor dlrlglu-so Ik iinsun niliu.iío, ill/emlo serem Inlel-
ramenio fainas as Informações fornecidas por um nutro lei-
tnr o puldlcnda nesln seçfln, nu dl» 3 do níirll lilllniu, soh n
titulo iiAkIoIiikciii descarada nus reparllçnes publicas»,

O leitor olPRa em primeiro
Itigar n(lo ser verdade quo a
caixinha existente na Ciara-
nem da Asslslencln pertença
no suliadmlnlstrndor Auto
nlo Gulmarnes. ftlo ó apenas
tesoureiro. A «caixinha» 6
uma sociedade dos servido-
res daquela repartição. Seu
funcionamento ó garantido
o fiscalizado pelos próprios
sócios, Só sflo admitidos co-
mo sócios os trabalhadores
naquela ropartiçfio. Todos os
lucros da «caixinha» silo dl-

vidos pelos sócios no fim do
nno, na época do Natal, Ne-
nhiini empréstimo ou qual
quer outro negocio 6 folio se-
nílo com os próprios sócios
Entrotanto, nfln so podo Im-
pedir que ò sócio após reli-
rar o dinheiro na «caixn» ia-
çn dele o que liem entender.

Afirma o leitor também
nilo ser verdade que so co-
oram juros altíssimos a pon-
to de alguém ficar pagando
uma conta, ultrapassar o to-
tal do empréstimo só om pa-

LIXO NA RUA
1'rtiirsiuiu os moradores da

Huii Costa .Mendes contra u
l.lmpe/u Urliiuiii da I'iefel-
fura dn Dlslrllu Federal quo
uitssa dias e dias sem reco-
llier o lixo daquela rua, O
resultado >'• ipie us mnrndu-
res esiím Ncudii nlirlgailus n
triiusfurmnr u terreno Imldln
exlslenlo nus proximidades
dn o.' IKl diuiuelu mesma rua
em depósito dn lixo, puls nilo
podem iiiiiiii/enúlii em suas
próprias casas. Como consc-
tniénclii, o miinluru furmudo
hi estA se constituindo peri-
lio para u saúde dns-quo lia-
liiliim nas redondezas.

CAUI.OS BATISTA .

quo o sr, Allplo Vieira quo
j,i ii.ei e funelonriii da Ulti
ttiaragem da A sslstõncial
apenas estlvera ft fronto da
«caixinha», depnlN do suil

.trnilíforonoln, iliiranto ai
gum lompo, por ler estado
(ioenlo o seu tesoureiro n
ser Allplo hastanto conheci,
do dos sócios o ex-membro
dn diretoria tln soolodade,

ESCOLA PRIMÁRIA
PARA QU1TUNG0

No conjunto Residencial
de Qulttingo, nn Vila dn l'o-
nha, nílo liíi, opesnr dos cons*
tantes rociamos dos seus
moradores, um Parquo In-
funlll nem aos menos Esco>
Ia Primária. Autc a liullfc
ronca da Prefeitura os mora-
dores do Qultungo dirigiram»
so nos vereadores no sentido
dn solução Imediata de pro-
blcmas tilo prementes o ató
hoje subestimados pelo Pre-
feito o sua Secretaria dn
Educação.

II. Cardoso

O PREÇO DE UM HOMEM
En At

K»te fiini» tt.l Metro, M<m possuir n lii'le<»
iihnIiii il. ..«h.itif . i-.ni iifhnii dn ii .prlrtiulu1'imiuiii. tiiiriinienlit ......l-.in. I, e .i-kíhi tiiliiiiliiluinílu iifttle dfUnr il« Initltn-lii i um nimli-riidii milinu.ii,in !¦ .niilii n ilriinm liillmii th- um liniiieiii Unimrs Htfunrt). une «m a m» ,i,. nm niKittvi»t ii JiikIIvii. rrliilit rum ktiliilKiliitlit n .|ll....,, tal
llNlfl linllililiii, tini-, iiiiiirn a iiiuiiii, ¦,,¦ v(j ,/-••ifiifitii. iiclii iiiuiir mi prnuiiini, im (mii,ti piir Imlii, i<»|iila denire ..„ pi.r»iiiiiiKi'i|..de ¦() l'reen dn um lliiitii-ni,. ii i'ii(jlvii,
a nvldu neln ilinliririi, qun i'iirriiiiini'.li-vn nu dillii i- Inw ii miirlK, A eiin.oonuftii (liml que fiu o eiirrdu, nunnilu ufiTiiildiidi' lii-.iilini-i dninliiiivii ii tuiliih,»i- ii-vi'lii 1'iiiini Min Iniivur a i„i,i|iiiiMMi„ ii¦In lniilillilii.il- d,< in,lu iitjiiii., frrnti. nnw iwivivln liiirmiiiilin.li mire u, ni>
,.'"í!",",í'• "m.'. •J?."vo ''' «»,a« iilmiiiin imili-lliilniii iiiitlpnlli-ii dn» ciirccrclrn», riiJu rnirilldrli» Iiiiiii>>Iiiiiii'iiIi< c\|,h-,si. in, verdade, allliiin ila Antliiiny Miiim  s« miiiilCin
n,i nlvH i-vtriinrilliiArlii du (Ume de ileorue Mc.
M'««. e IA» ;•; frmjlli li kcal Ido siichil e npnl.
xnnunta ildsfn. Imbuía, fi tiimli^iii muii ¦•¦-1<¦-¦<i.•dn viiliir, tiiiiln pi-ii, iriilmlliii uriUtln,, sincero

i.
'• (arreto, imln colorido que se Uuiiln nn prlinelrn,ii|ii-.,u de perder iiiiilln d» «mi nlliilc eiim u
imiiiiiiiiiil/iiciiii, i< piir mim ülreçAn qun presii.
lllk ll Alilli.il>» llilllll.

¦\ vlnlciiiln de «O !••••<••• de um lliimeiu
ii.-,. lii-n!.' Indillvel uniu -m-i.-.M iiDii •In-e.i

mi ii|irliiiiiriimi'iilii liiriniilUllio de «Sim.
lie», mil», piir «iiii ve/ e iliiwidn em iiiiiN
...ii .i.imi.- e pinuii H-,itii ri-lilldiulf, de l.i i
tllllillldn que se rMiiiui/ii Com Irtiln a
.iuic-.lu.) ide de .'linlili ii-¦ llllllllllillli.-
'i.-l.i llllllvil,

• » •
..nmiiliii, n Hmlialxiula u ¦ Auslrlii

1'vlldrii mi A. II. I., i-iii -.•-¦"'.. !'."¦
a ilin iMiii.ii.i de Alirll, min WJOt, iiuc

«ili.il ii.i a» mui» i.iil.ulii- ciiiiclil-Hi'« du ¦ rllii.i
uniu l.al .

t • *
A crAulin snlin- n filme de Clmiriil «O Sun. '

tio Mt-ilu», n i" fui t\v niiHH» tiiittiiln. l*m mu *'rrn ih
ii-i.-n.. in.-«a ii»»liuiiiirii »ulii snli a rosuniii d»
iii.nl.,i (cita pur COI.DIi; piiru ...Mninl.. ISütUtlllIltll

A COFAP ESTA' RETENDO lóda a partida de ba- ,
; nha que importou da Holanda a pretexto do obrigar o (
; coniíVrio atacadista a colocar o produto à venda. Toda- j) fia o grupo do tubarões que controla o mercado de ba- í
l nha, juntamente com os grandes frigoríficos, vão está {
\ disposto a distribuir o produto nav bases fixadas pela !
> portaria 1-V>, de ~7 cruzeiros o quilo. Está ocorrendo j
< então que a população nilo encontra banha nem !to.i ar- ?
; )no;c)!S, iirm nos postos da COFAP. Apoias no câmbio. !
i -negro as donas de rasa estão logrando conseguir a banha I

e ainda assim a 35 e 38 cruzeiros por quilo. Xo clichó
ns já tradicionais placas da COFAP anunciando que "não \
há banha". <
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MOVMENTO 1)E AJÍJDÁ 
'

I À JMPRENSA POPULAR

ARRECADAÇÃO FINANCEIRA

Penha 620.00
Individual 2.200,00
Realengo 50.00
João Agripino 20.00

entrareo vale ouro
Recebemos dos a.judistas de Realengo, 1.100 gramas

de chumbo. Colabore também nesta campanha, remeten-
do para o MAIP, qualquer quantidade de chumbo estan-
nho, cob, antimônio e outros metais.

Sócio
Tomc-so um colaborador permanente da IMPRENSA

POPULAR, inscrevendo-se como sócio de MAIP. Recorte o
oupão abaixo o remeta-o depois de preenchido para o seguin-
te endereço: Movimento de Ajuda à Imprensa Popular —
JB»a Gustavo do Lacerda, 19-Sobrado.

PEÇO A MINHA INSCRIÇÃO NO
QUADRO SOCIAL DO MAIP.

NOME

LOCAL DE COBRANÇA

CR5..
*•••*>•••*>••••••

Churrasco na
Granja das Garças
Domingo, dia 9 do cor-

rente, promovido pelo
Movimento de Ajuda à
IMPRENSA POPULAR,
se realizará o grande e
ansiosamente esperado
ohurrasco na Granja das
Garças, em Campo Gran-
de. Domingo, portanto,
será um dia de festas na

i »ê^^g^?3a>saBaiu»aw«jiM|

Problema n. 420
(Para novatos)

t\ I i 1
Z [

HORIZONTAIS

— Parente por afinidade.
— Defeito fisico ou moral.
— Nome próprio masculi-

no.
— Extraordinária,

VERTICAIS

— Homem que sabe fin-
gir.

— Prestigio ( glória, reno-
me.

— Encolerizar.
— Mamífero americano da

família dos roedoros.

SOLUÇÃO DO
r R O 15 L E MA N.' 41!)

HORIZONTAIS — 1 Fa-
tos; 6 Cedo; 8 Som; 9 Al;
11 Ra: 12 Foi; 14 Arado.

VERTICAIS — 2 Ac; 3
Tes; 4 Odor; 5 Somado; 7
Raia; 10 Ler; 13 La.

Granja, pois além do su-
culento churrasco à gaú-
cha, grande número de
artistas tomarão parte
num grande «show» e ha-
verá ainda um baile ani-
mado por excelente or-
questra. Os artistas que
se encontram à frente do
«show» de domingo são
cs seguintes: Jararaca e
Ratinho, Jorge Gonzaga,
cantor do nordeste, Ra-
fael de Carvaho, os Três
Araras, da Mayrink Vei-
ga, Modesto de Souza,
Ciro Ribeiro, José e .Toei,
famosa dupla de artis-
tas, Décio Santos, Ubal-
do Silva, da Rádio
Matiá, «Trio Guará», Gil
Coy, Silvino Corrêa e
Miguel Alves. Possível-
mente o «show» contará
com a participação da
grande cantora Vanja
Orico para quem a d ire-

ção do M.A.I.P. fêz
já reiterados pedidos so-
licitando seu compareci-
mento ao churrasco de
domingo.

INAUGURADA
UM A. ESCOLA
PELO CENTRO DE

MELHORAMENTOS
O Centro de Melhoramen-

tos do Bairro de Castelar,
em Nova Iguaçu, inaugurou
domingo último uma escola
com capacidade para 60 alu-
nos.

Como convidados estive-
rãrii presentes ao ato o Pre-
feito de Nova Iguaçu, sr.
Luiz Guimarães e o represen-
tante da IMPRENSA POPU-
LAR, sr. Severino Roberto.

Usaram da palavra o pre-
sidente do Centro e o Prefei-
to Municipal.

A IMPRENSA POPU-
LAR que tem dado o seu
apoio a todas as reivindica-
çfies dos moradores do bair-
ro foi aplaudida pelos que
compareceram ao ato, quan-
do foi anunciada a presença
de seu representante.

30 Mil Irares Mmk k Ficar Sem Estudar
0 diretor do S.A.M. não pagou as mensalidades aos colégios particula-

res — Atraso de quatro meses — Nesta Capital uma comissão de direto-
res para cobrar a dívida

Os maus tntos que recebem o o desconforto em , que ao so avistar
que vivem as crianças do Serviço de Assistênca a
Menores ainda não é tudo. Até o direito de estudar
o governo lhes nega porque vêm deixando de ser pa-
gas as mensalidades aos donos de colégios onde são
matriculados. E é com a finalidade de cobrar essa
divida que se encontra nesta Capital, proveniente de
vários Estados, grande número de diretores de esco-
Ias particulares que mantêm convênio com o S.A.M.

30.000 MENORES

O total de menores que
estudam nessas escolas se
eleva a cerca de trinta mil
e as mesmas serão devolvi-
das ao S.A.M. so dentro de
1S horas não for efetuado o
pagamento das mensalida-
des. Essa decisão dos pro-
prietários de cológios foi to-
mada porque n sr. Gullher-
me Romano deixou de cie-
tuar o pagamento durante
quatro meses e ainda por ei-
ma recebeu grosseiramente
a comissão de diretores que
o procurou. Alegam os dlre-
tores que estão econômica-
mente esgotados o não pn-
dendo mais suportar os atra-
sos no pagamento. Resolve-
ram suspender as aulas aos
menores se o débito não for
imediatamente coberto.

A DESCULPA

Para justificar o atraso
no pagamento o sr. Guilher-
me Romano alega falta de
dinheiro e que apesar de jâ

ter sido aprovada pelo Trl-
bunal de Contas, a è do mes
passado, uma verba especial.
a mesma ainda não havia-
saido. Convém salientar aqui

ao so avistar com o
Ministro da Justiça, a comls-
são de diretores declarou ser
esta a primeira vez em que
a situação so agrava a tal
ponto, pois os pagamentos
eram feitos sempre ao se ini-
ciar o-ano, quando o S.A.M.
recebia a verba que lhe é
destinada.

A Escola Quinze de No- j
l vembro, do SAM, onde o \
\ govfirno deturpa a for- í

maçdo de centenas de {
j jovens, transformando-os j} em ladrões c assassinos, f
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Reclamam Iluminação
Para Ençenfr^ro Peckeira

SOCIAIS
Aniversarlou domingo Ctl-

timo nosso companheiro de
trabalho Constamino Perei-
ra. Por ocasião da passagem
da festiva data, recebeu fe-
licitações de seus inúmeros
amigos.

O Centro Prâ-Mclhoramen-
tos de Engenheiro Pedrei-
ro está promovendo uma
campanha naquele bairro de
Nova Iguaçu para conseguir
luz i>ara a localidade.

Os dirigentes do Centro jâ
tomaram a iniciativa de fa-
zer um memorial para o qual
coletlrüo milhares de assina-
turas reclamando da Llght a
instalação da ride de ener-
gia elétrica.

Ao mesmo tempo entraram
em contado com os donos de
loteamentos para lhes dar
ajuda financeira para a cam-

panha. no que alcançaram
sucesso.

O presidente do Centro
Pró-Melhoramentos de En-
genheiro Pedreira, sr. Ma-
noel Ferreira de Souza, ad-
verte os moradores de que
essa campanha 6 um movi-
mento dos moradores e nada
tem a ver com as repetidas
promessas do Prefeito dn No-
vá Iguaçu quo há muito diz
que conseguira iluminação
para o bairro, mas ató ho-
je nada fez nesse sentido.

!7statística Mentirosa
Existem três favelas em Madureira. A mais impor-

tante delas é a Eavelinhà do Sossego que fica localizada
na Rua Leopoldina de Oliveira, atrás da Fábrica Borbo-
rema, em terreno alagadiço, cortada por imensas e fétidas

valas. O mau cheiro ocasionado pelas águas estagnadas,
podres, é quase insuportável.

Além da favela do Sossego existem duas outras. Uma
no fim da Rua Joana de Rezende, em cujos barracos mo-
ram três e mais famílias, na mais completa promiscuída-
de. A outra fica na Rua Joviniano. Os seus moradores
foram recenseados. Há mais de mil domicílios om cida
uma e o Censo Demográfico constata a existência apenas
de mil e poucos barracos cm todas as favelas do Madurei-
ra. Até parece que o governo pensa em resolver o proble-
ma das favelas deixando de tomar conhecimento de sua
existência.

A. RIBEIRO

0 MAIS BELO ROMANCE

00 AUTOR DE00 AUTOR DE' fl SELVA" jj
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FEIRAS DE HOJE
ZONA SUL

Copacabana — Rua Do-
mirigos Ferreira; Largo dos
Leões — Rua Capitão Saio-
mão; Botafogo — Praia do
Botafogo.

ZONA NORTE
São Cristóvão — Campo de

São Cristóvão; Inhaúma —.
Rua Grazion; Estácio de Sá

Rua Maia Lacerda; VI-
Ia Isabel — Rua Barão de
São Francisco e Rua Teodo-
ro da Silva; Engenho de
Dentro — Praça Hio Grande
do Norte; Olaria — Praça
Progresso; «lacarepagua —
Estrada do Pau Ferro — Vi-
lu Valqueire — Praça Vai-
queire; Osvaldo Cruz — Rua
Adelaide Badajós; Engenhei-
ro Leal — Rua Gaspar Via-
na; Vicente do Carvalho —
Rua Guaraúna; Piedade —
Rua Antônio Vargas; Icaraí

Rua Três; Bento Ribeiro
Rua Divisionária; Bangu
Rua do Retiro; Rio Com-

prido — Rua Condessa de
Frontin.

LIBERDADE PARA
AGLIBERT0

O leitor Luiz Duarte de
Oliveira escreve-nos de Ita-
peruna, dizendo que tendo
lido na IMPRENSA POPU-
LAR a respeito de diversos
abaixo-assinados e memo-
riais pedindo a libertação do
patriota Agliberto de Azeve-
do, encarcerado no Recife
desde 1950, resolveu tomar
a iniciativa de também co-
lher assinaturas pedindo a
sua liberdade. Junto nos en-
viou um memorial dirigido
ao Presidente do Supremo
Tribunal Militar, contendo
162 assinaturas.
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£M TODAS AS LIVRARIAS

0 TRABALHADOR CON-
TESTA A NOTÍCIA DE

UM MATUTINO
Esteve em nossa redação

o trabalhador Ubaldino Tei-
xelra, a fim de contestar
uma publicação veiculada pe-Io matutino «O Dia», de quin-ta-felra última. Em man-
chete, o jornal afirmou que«um amor pecaminoso» te-
ria levado o sargento Mauri-
cio Teixeira a se sicidar. Se-
gundo nos informou o ope-
rarlo Ubaldino Teixeira, o
sargento Maurício, seu irmão,
suicidou-se ao que tudo in-
dica, levado por uma aluei-
nação repentina e não como
pretendeu o jornal. Disse-nos
que, no dia do suicídio de seu
irmão, informou àquele jor-nal a verdade dos fatos, mus
nâo íoi atendido-

Fragmentos
Do Celulóide ;

gj • 
"Rio !,0 Graus", 6 mais

iim filme nacional, cuja di-

reção está a cargo do Nelson
Pereira. Jaeob Bonder 6 o as-
Histcntc do diretor, Hélio

Mlva o diretor do fotografia
c Ronaldo Ribeiro o seu as-
sistrnte.

í
0 • Por sua vez, o Atlântida
0 filma o drama "A outra Fa-

p r.t do Homem", título provi-
^ sório, sob a direção de J. B.
0 Tanko, participando do elen-
0 co, Eliana, Renato Rcsticr e
0 "miss" Inalda de Carvalho.
$
% • ... E, finalmente, as
0 coisas parecem andar menos
0 sombrias para os estúdios da'0 Vera Cruz, tendo a sua dirc-
^ çõo co7iseguido a intervenção
0 que pleiteava.

WÊÊ& á^^^^^pí;

Lida Vcndlova, mais uma expressão jovem do cinema icheco- ]-i
eslovaco, que atuou nos filmes ¦'Amanhã se dançará por 

')
toda parle", sobre o Festival da Juventude, e nu película % dramática "Expresso de Nurcmberg"  0

Agulhas e Microfones
Nfio há dispo-

slç5n pnra se II-
Wir o receptor.
1'rA que, se Jfl
conhecemos to-
dos os pnigra-
mas noturnos
das emissoras?

Hoje quem
mundii mesmo
süo os anuncl-
antes e eles fn-
zem o que que-
tem. Para vender os mui produtos trar.sfor-
mum multas vezes prl.gramas Instrutivos em

. bronilcimiK cio pó.sstma niiíiliilndc.
Melhor 6 guardar estn saudade pelo rádio

de antigamente; Radio incipiente mas gostoso,
Interessante, Mais artístico tio que eomerclul.

Nesse tempo a gente ouvia programas eom
Silvio Caldas, com Mario Heis, com Chico Al-
ves, com Cnrmem Miranda, com Caymmi.

Nlto sabemos, mas a Impressão quo temos
era de que as músicas daquele tempo eram
melhores, mais brasileiras, mais ao íeltlo de
nossa gente.

Aquele «Chão de estrelas., de Orestes Bar-

S A U D A D E

bosn, gravado
por Silvio Cal-
das, 6 lnolvlda-
vel. Como o -De-
volve-, de Mario
Lago, criado porCarlos Galhardo.

K os progra-«ias com ir.stru-
mentlstas? Co-
(tio era bom nu- '
vir Luís Amerl- I
cano, Benedito lLacerda, Plxlnsulnhn, Dantp Sanloro. Kics eram '

considerados, ,lavam-lhes bons horArlos. Não & '
como agora. Xfin somos saudosistas, mas estas
coisas tortas tinham o seu valor.

Hoje, o nosso som-flo 6 um veiculo de in-
teresses. Os trustes Ianques patrocinam pro-gramas e a Standard OU ú apresentada como
amiga da música popular brasileira.

Nessa noite vazia repetimos que não temos
coragem de ligar o nosso receptor.

Melhor 6 mesmo guardar esta saudade. E
pôr alguma coisa na vitrola. Talvez Noel, tal- .
vez Slnhô, Ary Barroso ou I.upiscinlo.

RADIO-KSCUTA
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Cinelãndia
CAPITOUü — Jornais,

desenhos e comédias.
IMPÉRIO — Nem San-

são, nem Dalila.
METRO PASSEIO —

Preço de um homem.
ODEON — Meiba.
PALÁCIO — Manto

sagrado.
PAT1IE' — Noites de

Paris.
PLAZA — Cruz da mi-

nha vida.
HEX — Fechado para

reforma.
K1VOLI — Carrosel de

esperança.
VITORIA — De nomeei

para homem.

Centro
CENTENÁRIO — y\s-

sasslnatos em Profu-
são (e) Cantor de
Jazz.

COLONIAL — Cruz de
minha vida.

FLOR1ANO — Do ho-
mem para homem.

GUARANI — Fechado
para reforma.

IDEAL — Viva Vila.
ÍRIS — Mistérios de

Tanger.
MARROCOS — Mulher

cobiçada.
-MEM DE SA' — Mel-

ba.
OLÍMPIA — Único va-

rão sobre a terra.
PRESIDENTE — A

Louca.
PRIMOR — Cruz de

Minha vida. '
S. JOSÉ' — Gavião do

mar.
Zona Sul

RMO j
Aconselhamos para hoje 1

3IAYKINK VEIGA: — «Angela Maria», às
30,30 horas.

GUAXAHAHA: — «À música tio momen-
to», íis l* horas,

i METROPOLITANA : — «Grandes composi-
tores», fts 2i,:iU horas.

BELMAR — Renegnda.
BENTO RIBEIRO —

Pecado de Nina.
BORJA HEIS — Vida

tenebrosa.
CACIIAMBI — Por tú-

mulo o oceano.
CAMPO GRANDE — A

margem da vida.
COLISEU — A loura.
EDISON — Os quatro

desconhecidos.
Sua HNce- 0

de

ALASKA — Ave do
paraíso.

ALVORADA — Turbu-
lentos.

ART-PALACIO — Car-
rossel da esperança.

ASTORIA — Cruz
minha vida.

AZTECA — A louca.
BOTAFOGO — Nem

Sansão, nem Dalila.
COPACABANA — Nem

Sansão, nem Dalila.
FLORESTA — Bairro

da perdição.
IPANEMA — Mistérios

de Tânger.
I.EBLON — Melou.
METRO COPACAHA-

NA — Preço de um
homem.

MIRAMAR — Nem
Sansão, nem Dalila.

NACIONAL — A louca.
PIRAJA' — Fugitivo

Vingador.
POLITEAMA — Pira-

tas da Perna de Pau.
RI AN — Mel ha.
RITZ — Cruz de mi-

nha vida.
ROXY — De homem

para homem.
ROYAL — Desenhos,

Jornais, comédias —
etc.

S. LUÍS — Meiba.

Ti jucá
AMERICA — Nem San-

são, nem Dalila.
CARIOCA — De ho-

mem para homem.
METRO - TI.IUCA —

Preço do um homem.
OLINDA — Cruz da

minha vida.

TEATRO

TIJUCA
milo.

Dom Ca-

Outros Bairros
ABOLIÇÃO — Nem

Sansão, nem Dalila.
AVENIDA — Mistérios

de Tânger.
BANDEIRA — Garú-

tas de Luxo.
ESTACIO DE SA' —

Volúpia de assassi-
no.

FLUMINENSE — Fim
do mundo.

GRAJAU' — Dama por
uma noite (e) Nas
Ganas de Cupiclo.

HADDOCK LOBO —
Cruz de minha vi-
da.

MADRID — Meiba.
MARACANÃ -- Mislê-

rios de Tânger.
MARIÀNA — A oca-

slão faz o ladrão.
SANTA ALICE — Nem

Sansão, nem Dalila.
S. CRISTÓVÃO — Fò-

lhas de ilusão (o) Do
outro lado da rua.

VELO — Campo de Ba-
talha.

VILA ISABEL — A ro-
negada.

Subúrbios d:i Central
ALFA — Ouro negro.
BARONESA — A lou-

ca.

Embaixatriz ^
\ noiva do pa- %

Corsário 0

Nem |l

íetó Vai Reaparecer
SEMPRE CRESCENTE O

SUCESSO DE EVA TODOR

— A sátira "A Rainha âo
Ferro Velho" tomou conta
da cidade. O sucesso è fran-

— Nicolau Cuzardi, que
arrancou aplausos quando se
apresentou no Teatro João
Caetano, e que artísticamen-
te chama-se Totó, rrji reapa-
recer agora no teatro de re-
vistas. Trabalhou cm "O Fi-
lho do Sapateiro", há tem-
pos Estará, agora, ao lado
de Mara Rúbia na Compa-
nhia Popular de Revistas a
estrear no Teatro Recreie,
no mês corrente.

ORLANDO MACEDO foi
contratado para a Compa-
nhia Dramática Nacional e
atuará cm "A Cidade Assas-
sinada", de Aíifonio Callado.
Esta ê uma das melhores
aquisições da Companhia
criada pelo sr. Aldo Calvet..
diretor do Serviço Nacional
de Teatro. O jovem e talen-
toso ator estará sob o dire-
cão de Mário Brasini.

ti
"CARROU8SBL PAULIS- co. O público acorre ao Tea-TA éa revista que está sen- tro Serrador, que tem. esta-do apresentada diariamente, do com lotação completaà unia hora da madrugada, Eva, Manoel Pera e os oii-na boite "Night and Day'>. '

/líèiirfeilrfo a que nem todos
podem assistir ao espetáculo
àquela hora, a direção daboite vem realizando vespe-
rais às sextas-feiras. Anilza
Luoni e Angelita Martinez
fazem parte do elenco do
Teatro âà Madrugada.

Eva Todor

tros componentes do elenco,
merecem palmas e mais pai-mas. A peça é tradução de
R. Magalhães Jr. e inteli-
gentemente dirigida por Jo-
sé Maria Monteiro ~ meda-
lha de 53, da "Associação
Brasileira de Críticos Tca-
trais."

JOVIAL
lôncia
(e)
pai.

IRA.IA'
maldito.

MADUREIRA —
Sansão. nem Dalila. '

MOCA BONITA — Ca- %
pilão pirata.

MODELO -- Sublime'' %Renúncia (e) O Se- 0
gredó do Delegado. |íMODERNO — O Gênio |do crime (e) Cantor g
do Jazz.

MONTE CASTELO — ÉMeiba. f
NATAL — De homem á

para homem. f:
PARA TODOS — Noi- ptes do Paris.
PIEDADE — Na som- %bra do Disfarce.
PRIMAVERA — Tor- g

mento da carne.
QUINTINO — Sublime fRenúncia (e) O Se- |

gredo do Delegado.
REALENGO — Feitiço |branco.
RIDAN — A volta fios %

Irmãos Corsos.
ROCHA MIRANDA —

Trem de surpresas.
ROULIEN — Legião ..;

dos desesperados.
TRINDADE — Tam- ;i

bém somos Irmãos.
VAZ LOBO — Um ga- ?;

to em minha vida.
Suli. da Leopoldina
BIM-I!AM-BUM — Pa-

trttlha perdida.
BONSUCESSO — Nem '¦':

Sansão, nem Dalila,
BRAZ DE PINA — Da- g

ma por uma noite ;
(e) Homens do mal. :

MAUA' — Noites de
Paris.

Niterói
BOA VENTURA — Ca-

vaihelro misterioso.
brasil — Vingança

que se desvanece.
CASSINO — Oito ho-

mens de ferro.
CENTRAL — Nem

Sansão, nem Dalila.
ÉDEN — Rua do Del-

fim Verde.
ICARAI — Os misté-

rios do Tânger.
IMPERIAL — Sentine- i

Ias do Deserto.
MANDARO — Encon-

tre no ponte n ou- 'ó
sadia.

NANCI — Uma aven- 'é
tura na índia.

NEVES — Cada vida, '¦¦¦¦
seu destino e Lol do
chicote.

ODEON — De homem
para homem.

PALACE — Rua do
Delfim Verde.

PARA TODOS — O
perseguido.

PARAÍSO — Morena
sensual.

RIO BRANCO — Pan-demônio, (è) Ò mun-
do nos contempla. íi

S. JORGE — Delírios J5de nmor.
S. .TOSE' Caindo na |farra (e) . Mulher

maldita.
SANTA ROSA — A í.

suwra dos mundos.VITORIA — Dúvida
_ e tortura.
CARLOS GOMES —

22-7581) _ Daquinao saio — 20 s ¦"
DE BOLSO - (27-10371— Da necessidade deser pollgamo — 21.DT&SF* ~ (33-W8W Illllrmr* _.m +»n_ ____ fy

ti

I
É

Mulher em três atos
_ — 20 e 22.
FOLLIES (27-S210) _

Dou Face — 20 e V>GLORIA - (22-M46)Brotos 3-D — on ó22
JÀRDEL — (27-<m")~ 

2ÒUee™ a B:,nSu
MADUREIRA'— Maça-co olha teu rabo —

20 c 22.
RIVAL — (22-2721) —Dona Xepa "1
SERADOR _ (42-6442)— A;,rn!nhn do fer-ro velho — 21.
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5-5-1054 IMPRENSA POPULAR
I»/\(i. 5As Forças Populares Aproximam-se dò «Q. G.» Colonialista

•''TOMADOS, DESDE DOMINGO, MAIS QUATRO PONTOS DE APOIO

FRACASSO POLÍTICO
E ESTRATÉGICO
EM DIEN BIEN PHU

Ç*OFREM os colonialistas francesas, em Dien Bien PhU,
, !'s!' '''ÍZ,' °,.Um',p?'Uim ° "'"" ™tr"tegla condenadas,t demita. Embora os telegramas não dêem uma idéia exatad resprlu do que so passa nu posição militar defendida nr/oaenqral De Uastrles, pode-se verificar, através do que cs-crerem comentaristas franceses o americanos cm publica-ções trazidas prin correio aéreo, a extensão do malogroIrnnraamrrlrana rm Dien Tlicn Phu.

O 
GENERAL Nnviirre, co-
mnndanto de De Castrlos,

cnlculou quo n rÒBlsífincln de
Dien Hlcn Phu conteria os
itssiihos do general fllnp ntô¦|uo chcgnsso a época dns
chuvas torronclnls, quo tor-
nain n guerra quase Im-
possível. A ópocn das chti-
vns seria nprovoitndii pa-
ia o roforçamento das for-
lificações o para o envio
de reforços, polo ar, do toda
sorlo de potrechos. Antes,
porém, de virem ns cliuvns,
encontra-se Dien Bien Phu
debaixo de ataques pesados
e praticamente som campo
do pouso, pois os infantes do
Giap so infiltraram até As
pistas aéreas e lá so firma-
ram, tomando posso do ter-
,ono.

Navarro, então, voltou-se
para seus inspiradores do
Pentágono e pediu a inter-
venção aberta c cínica dos
Estados Unidos. Esto pedido
combina va-se cem-por-cento
com os planos políticos de
Dulles, mas houve nos pró-
prios Estados Unidos o em
todo o mundo uma onda do
protestos contra o que se-
ria a criação de uma se-
gunda Coréia no Suéste da
Ásia. Além disso, na omer-
góncia atual, nem mesmo os
ataques maciços dn aviação
poderiam salvar DeCastrles.
O circulo em que se encer-
ram os colonialistas é cada
vez menor o há poucos dias
calculava-se que o porime-
iro da posição ocupada por
Do Castrics, cada vez mais
exíguo, reduzia-sc a monos
de dois quilômetros entro um
ponto e outro da circunfe-
rência. Acresce que o cam-
po entrincheirado escolhido
por Navarro e seus profes-

sores do Pentágono, em lu-
gar do ser uma elevação,
como aeonsellmrla qualquercomandante de esquadra ou
grupo de combate, é um bu-
roço, cercado de colinas, on-
de o general Glap instalou
sttn artilharia. A medida
que a circunferência se aper-
ta devido h tomada de novos
pontos do apoio, mais deu-
sn 6 a concentração de lo-
gos sobro o circulo de gizonde os americanos o Nn-
varre meteram De Castrlos c
seus comandados, com or-
riem do resistência até as
águas rolarem, na estação
chuvosa.

Logo quo começou a olen-
slva mais séria contra Dien
Bien Phu, o comandante da
artilharia de De Castrlos, um
coronel, suicidou-se. ao veri-
flcnr, tardiamente, que o fó-
go de suas peças, metidas
num buraco, não podia res-
ponder vantajosamente ao
bombardeio dos morteiros e
da artilharia de campanha
de Glap, colocada em eleva-
ções quo cercam Dien Bien
Phu. O comandante da ar-
filharia colonialista utilizou,
para matar-se, uma granadade mão. Os telegramas de
fonte imperialista procura-
ram ocultar esse episódio
trágico.

Enquanto os feridos de
Dien Bien Phu, sem possihí-
lidnde de evacuação, sofrem
amputações do braços e per-nas como recurso do uma
cirurgia do guerra desespe-
radamente desaparelhada, os
responsáveis pelo morticínio
do Dien Bien Phu distri-
buom, em Paris, cruzes de
guerra aos condenados á
morte o o carniceiro Chur-
chill manda mensagens a
De Castries, saudando-o.

IIANOI. -I (AFP) - As forças mpula-res apoaoraram-sa de um ponto du apoio,na faço oesto do Dien Bien Phu, apó. forteataque pela madrugada, O tempo encobertodurante toda a noite impediu qualquer In-torvenção da aviação francesa.SEGUNDO OBJETIVO TOMADOIIANOI, <l (AFP) - Foi depois da duashoras de combates violentos que começaramas 2 horas da madrugada as forças po-pulures apoderaram-se dn jmhto de apoio na«« face nesta de Dien Hicn Phu. E' o se-
gundo ponto de apoio que nmqulstam desdedomingo.

TÓM?£B OUTROB PONTOB DE A»OIOIIANOI, -l (AFP) ~ Ao mesmo tempoquo conquistavam o ponlo de apoia oeste,as forças populares tinham tontado sucos-sivamrnte dois assaltos contra um ponto doapoio situada na faro lesta, Por duas vezeshaviam penetrado nas cercas do aramo far-pado dn ponto do apoio.
Apodorando-so do ponto do apoio leste— o quarto, que cai desde a noite do do-mlllí/0 -- fia forças populares aproximaram-so

sonsuwlmonta do coração do campo enlrin-cheirado onde se encontra o "PC1 do gona-\ral de Castries, Ainda eslão a um terço du

milha a oeste, aa norte a lesta,
. REFORÇOS COI.ONIAUKTAB

io Pentágono confirmou que pela segundavós aviões norte-americanos do transportelevarão bravamente para a Indo-Cl inhre.fôrçm de tropas francesas.Em fonte militar norte-americana sullen-taso que não so trata dn uma operação no.-
í!í?' ?"" 1ü/''t a r*!l>"tkáo do transporta efe-ttuido a 21 do mfis passado. Trata-se, nriri-sa-sa, da aplicação do plano estabelecidoa aprovado antecipadamente.

A data do segundo transporta previsto0 número du aviões que tomarão parto o osefetivos que serão transportados tirto fnramrovolados ato agora. Tumbóm não «o di»

onde serão embarcadas us tropas a trans-parlar e mira onde serão levadas,
rEPáftWí0l/ " CONTRA-ATAQUEIjNOl, -| (AFP) _ o ponto de apoiosituado ap oeste dn campo de aviação, tn-moda pelos elementos populares nh noitefli «Wimfa pura terça-feira, ficou, final-mento, om poder das tropas du general Oiup.As sete horas dn manhã, o aenen l deLuslric* lançara um poderoso eniitra-atanur

!!!',!!'.?'!'/ rfl<omnr C»H0 <"»"» «"» apoio,
ri» * i ,irçaí f*Wl*r$i, solltlamonlo en-

dl* í '!t'H,tm V"1 •m>'<'í">> repeliram tõ-
1 /"""^"/m"ra"»' ÁH nova horas,

n&uSFl ° C,"»nc» <*««"» ma ordem de-
KoVapolT * r0ttm0lttW " '""""• °

PERIGA O GABINETE LANIEL

^0 PONTO-DE-VISTA militar, Dien Bien Phu constitui
uma vergonha para os generais americanos c fran-ceses, responsáveis pela estranha concepção-estrato-

gira. Dn ponto-de-vista político, a derrota de Dien Bien Phu
terá péssima repercussão para os ianques c colonialistas na
Indochina, nos países asiáticos ainda vão libertados e cmtodo o mundo, desmascarando mais uma vez o mito da"força irresistível" do imperialismo americano.

CONTROLE INDIANO
SOBRE CACHEMIRA

NOVA DELHI, 4 (AFP) —
Diversas medidas tendentes
a integrar ainda mais Ca-
chemira à índia teriam sido

QUASE 2 MIL CASOS
DE POLIOMÍELITE

NOVA YORK, 4 (AFP) —
A Fundação Nacional para
a luta contra a paralisia in-
fantil anunciou hoje que os
casos de polimielite registra-
dos nos Estados Unidos nas
últimas quatro semanas fo-
ram maiores do que no ano
passado. Os 1.857 casos de
poliomielite declarados desde
V de janeiro ultrapassam em
25 por c0nto cs que foram
registrados no mesmo perio.
do dos 5 últimos anos.

resolvidas entre os governosdesses dois paises, soube-se
em boa fonte.

Assim é que o govêm0 in-
diano assumiria o contvôle
financeiro e administrativo
das estações de rádio e con-
trôle do serviço de imposto
sobre a renda e das subven-
ções. O governo indiano to-
maria a seu cargo as despe-
sas e o controle da estrada
(perto de 500 quilômetros)entre _ o antigo posto alfan-
degário de Lakhampun e Uri,
situado na parto oeste do Va-
le de Cachemira.

Finalmente a índia garan-
tiria o reemprègo do pessoal
tornado disponível pela re-
cente supressão das alfânde-
gas entre os dois países.
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RIO, DE, JANEIRO

O POVO FRANCÊS EXIGE
A SUSPENSÃO DAS HOSTILIDADES

V A*srm!ll<>i:i Fi>*iii<>ncfi mioi> /LJtoi^.. .. ,...««•..•;„  -^A Assembléia Francesa quer debater a questão, en
quanto Laniel faz manobras protclatórías — Auto

rizario a pedir voto de confiança
PARIS, 4 (AFP) — Ao abrir-se a sessão da As- divergências

scmblêia Nacional, hoje, anunciou-se que a ordém-do-¦dia continha a fixação du data de discussão das in-
terpelações sobre a situação na Indo-Chimt.

O sr. de Cltambrun, progressista, primeiro inter-
peludor, depois de advertir seus colegas contra uma
intervenção americana que, u seu ver, continuam de-
sejando certos membros do Gabinete, concluiu: «O
pais pede a suspensão das hostilidades e a conclusão
de uma paz honrmi. Exige que não se deixe escapar
a ocasião proporcionada à França pela Gonferêh-cia de Genebra».

e conseguir rapidamente
uma suspensão de hpstillda-
dos. Declara, em conclusão.
que se o presidente do Con-
solho não pode arbitrar

O sr. Charles Lussr, sócia
lista, que interveio cm segui-
fia, assegurou que a propôs-
ta governamental de adiar o
dohate para depois da Con-
feréncia de Genebra é im-
possível porque, disse èle, as
interpelações referem-se jus-
tamente às instruções e po
deres atribuídos aos repre-
sentnntcs franceses cm Ge-
nebra.

Opina o orador que os ia-
tos provaram (pie a negocia-
ção é agora Inevitável, que
é preciso fazê-lo sem apre-
sentar condições inaceitáveis

ns

FAVORÁVEL A UM
ACORDO COM A URSS

NOVA YOKK, 3 (AFP) -
O consórcio atômico inter-
nacional proposto pelo pre-
sidente Eisenhòwer não tra-
rà solução ao problema pri-
mordial, declarou hoje o sr.
Bcrnard liaruch, numa con-
feréncia pronunciada no^Ci-
ty Collego de Nova York.

O sr. Baruch. um dos au-
tores do primeiro projeto de
controle atômico internado-
nal, exprimiu a opinião de
que a proposta presidencial
«não diminuiria os perigos
de um ataque atômico e que
a corrida de armamentos
não teria rétárfiado o seu
ritmo». Se deve reinar a
paz, disse êle, a URSS e os
Estados Unidos devem es-
forçar-se por chegar a um
acordo de desarmamento, re-
lativo a todos os armamen-
tos e não somente sobre as
armas atômicas.

Deliberam o s
Médicos Sobre

a Greve
Os médicos, ontem reuni-

dos em assembléia, resolve-
ram autorizar a diretoria da
Associação Módica do Distri-
to Federal a intensificar o
serviço do propaganda, para
isso tornando maior a ativi-
dado das comissões nos lo-
cais dn trabalho; A diretoria
da AMDF ficou também au-
torizadn a, quando achar
oportuno, convocar a assem-
bléia geral para decretar a
gl'eve dos médicos em defe-
sa do rcajustamonto de seus
salários. A assembléia, du-
rante cinco minutos, aplau-
diu a sugestão de que fosso
solicitado ao dr. Alipio Cor-
reia Neto. presidente da As-
sociação Médica Brasileira,
que pedisse demissão do car-
go por se colocar contra os
interesses dos médicos. Em
apoio a essa sugestão foi li-
do o oficio enviado pelo Con-
tro Módico do Ceará à AMG,
comunicando o apoio no mo-
vimento da AMDF e o re-
púdio à atitude da diretoria
da AMB. A assembléia do
Centro Cearense, dizia o ofi-
cio, pedia á diretoria da As-
sociação Médica Brasileira
que renunciasse.

EXTENSÃO DA CON-
VENÇÃO SOBRE

GENOCÍDIO
NAÇÕES UNIDAS, Nova

York, 3 (AFPj — Deposi-
tando os instrumentos de
ratificação, pela URSS, das
convenções sobre o «genoci-
nio» e sobre os direitos poli-
ticos das mulheres, Andrci
Vychinski, chefe da delega-
ção Soviética nas Nações
Unidas, fêz várias ressalvas.

É assim que, no caso de
divergências sobre a inter-
pretação dessas convenções,
a URSS não admitiria a ar-
bitrapem senão no caso em
que todas as partes estives-
sem de acordo em pedir a
arbitragem de Haya. Ade-
mais, a União Soviética pe-
de a extensão automática da
convenção sobro o «genoci-
dio» aos territórios.

'^Í;:':*' >«ULtÍH<« AiMAnVtr. '-.-¦-¦¦ "^

dos ministros
sobre óste problema, a As-
scmblóia deve fazê-lo o mais
cedo possível.

Edouard Dalaillor, radical-
socialista, pediu Igualmente
uma discussão rápida.

Anteriormente, haviam in-
tervldo André Denls e Vai-
lon, Casanova, do Partido
Comunista o Bardoux, lnde-
pendente camponês, que ti-
nhnm criticado o governo e
pedido igualmente uma dis-
cussão rápida.

O sr. Iloné Mayer (radi-
cal) insistiu para que o go-
vêrno tudo faça para obter
uma suspensão de hr.stlllda-
des. Perguntou se não seria
possível fixar a discussão
dns interpelações para 14 de
maio.

O sr. Laniel respondeu
quo esta data lhe parecia por
demais próxima o pediu à
Assembléia que lhe votasse
confiança para fixar esta
data.

QUESTÃO
DE CONFIANÇA

PARIS, 4 (A.F.P.) — O
Conselho de Ministros auto-
rizou o sr. Laniel, prcslden-
te do Conselho, a apresen-
tar questão de confiança sô-
bre a data do debate sobre
a Indochina, na Assembléia
Nacional.

Sabe-se que começará às
19 horas uma reunlSo ex-
traordinária do Conselho de
Ministros, para estudar o as-
sunto e permitir ao governo
estabelecer definitivamente
sua posição.

Depois de 25 minutos de
deliberação, o Conselho au-
torizou o sr. Laniel a apre-
sentar a questão de confian-
ça, se a julgar necessário.

COLOCAR A BOMBA H
FORA DA LEI

LONDRES, 4 (A.F.P.) —
O Congresso do Sindicato
do.s Operários da MecAnici
— que conta um milhão de
nssocindos — aprovou hoje,
cm Blackpool, onde está
reifnido, uma moção rccla-
mando a colocação da bom-
Im H «fora da lei».

A mesma moção pede a
organização de unia cam-
punha para se chegar à con-
ilcnnção da bomba de hldro-
gênio.

CONDENADO
WASHINGTON, 4 (AFP)— O cabo Edwàrcl S. Dickéh-

son, reconhecida culpado por
um tribunal militar por ter"colaborado" com os córéa-
nos quando era prisioneiro
de guerra na Coréia, íoi con-
denado a dez anos do prisão.

Conferência Internacional
do Desarmamento

LONDRES, 4 (AFP) — Começaram os preparativos paraa Conferência Internacional do Desarmamento, da qual pur-ticiparao os Estados Unidos, União Soviética, França. Grã-Bretanha e Canadá.
A Conferência deverá nbrir-se no dia 13 do correnteTrata-se de uma reunião de Suli-Comissão criadn pelaComissão do Desarmamento, das Nações Unidas, que devodiscutir os meios para a redução dos armamentos atômicose nucleares assim como dos armamentos clássicos.
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1EVI3TA MENSAL DE CULTURA POLÍTICA

Diretor i DIÓGENES ARRUDA

Circulando o n.» 56, contendo:
Ertudar o leninismo, dever dos comunistas — L. c. MlESTES
Novo Programo, novas tarefas, novos mítodos de trabalho

DIÓGENES ARRUDA
°S 

lufartlDB0in,C^üíli^as ía Eur°Pa-Ocldental na vanguarda daima pelns liberdade democráticas o. EUUSSINEN
A Revolução Chinesa e o Partido Comunista da China -

MAO XSfi-TUNÜ
EXPERIÊNCIAS DO P.C.Ü.S.

DeaneVrJ1tieeí'; 
Sf b^ixo 

"* ÍOrmaS a auto^'« ¦ Principalmente" ae Daixo j_ GRiCIUÍi
A 

xista-feninísM01 contI'lbul<*° "o J. V. stalln i, íllosofiu mar-xista-lenlnlsta iu 0_ KAMJ1Altl

JULGAMENTO
SECRETO

TEERÃ, 4 (AFP) — O
Procurador do Exército, Ge-
ner;.l Azmoudeh, hoje de
manhã pediu pela segunda
vez que o prosseguimento do
julgamento do dr. Mossa-
degli se desenrole secreta-
mente.

No começo da audiência de
hoje de manhã, o antigo pri-
meiro ministro •— a 18.' _
com efeito, lançara-se contra
Reza Cliah, pai do atual so-

bèrànò com uma veemência
tal que o procurador julgou
quo o réu "atentava contra
o prestigio nacional."

O Presidente da Corte de
Apelação suspendeu a sessão
depois de mandar expulsar
do tribunal uma mulher quese manifestara a favor dodr. Mossadegh.

A decisão da corte sobre o
podido de audiências secre-
tas será conhecido amanhã.

ABRIU FOGO
DAMASCO, 4 (AFP) —

Um dostac.imento isvaelense
abriu nntem uni fogo nutri-
do sobre vários árabes, na
zona desmilitarizada, decla-
vou um porta-voz militar si-
rio, r|iic acrescentou que es-
sa questão será tratada com
o general Jlennilce, que atual-
irente se cncóntón nesta ca-
pitai;

DECAPITADO
PELO TREM

Quanao se encontrava pes-cando'ã margem da linha
férrea, o menor Jaime de
Oliveira Batalha, de 7 anos
de idade, filho de d. Zélia
de Oliveira Batalha, perdeuo equilíbrio batendo com a
cabeça no trilho. Atordoado,
a criança não reparou quese aproximava um trem em
grande velocidade sendo,
então, decapitado pela com-
posição. O lamentável aci-
dente se deu próximo à es-
tação de Mangueira, às
15,40 horas. O corpo da cri-
anca só foi removido para o
necrotério do IML às 18 lio-
ras, quando chegou o «ra-
becão*.,

——
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CHEGAM A GENEBRA...
posição dos delegados do go-verno francês nesta Coníe-renda. Desde Berlim, Bidault
vem dançando na corda bam-
ba, a propósito da lnrfo-Cluna.
Aos americanos dizia quo se
estes não forçassem a "inter-
nacionalização" da guerracontra a independência daIndo-China o governo francês
assinaria a paz a qualquer
preço com o Viotnam. Aos
partidários da paz a'izia quese não fossem aceitas as con-dições impostas por seu go-vêrno conseguiria a interven-
çao americana.

No momento em que seapresenta ainda mais grave asituação do vacilante governofrancês as contradições dostrês governos capitalistas emGenebra complicam-se, tor-nando-se quase impossível aa formação de uma frente co-mum" capitalista no sentidode se sabotar a paz asiática.
Amtfa cm Berlim, os gnvernantes americanos, Ingleses efranceses compareciam aosconciaves onde se fazia re-
presentar a URSS para "de-
monstrar" a impraticabilida-
de da política de negociações.
Em Genebra esse truque tem
que ser abandonado.

Entretanto, o fracasso maisserio, em Genebra, é dos ame-ricanos. Cegos pelo orgulho,eles nao previram ns diíicul-ciades cada vez maiores dosua política de guerra e porisso desforram-se, acusando
_do fraqueza os governantesingleses e franceses. Enlre-tanto, essa fraqueza dos beli-
çistas ingleses e franceses
tem uma causa: a pressão ca-da vez maior dos povos daInglaterra e da França cnn-tra a política de guerra, pres-sao que ao mesmo tempo severifica da narte cVo povoamericano coníTa as últimase desesperadas tentativas deDulles no sentido da "inter-
nacionalização" ó'a guerra daIndo-Chma.

FRACASSO DE DULLES

WASHINGTON, 4 (AFP)— A vnlta do Secretário deEstado, sr. John Fostcv
Dulles, esperado esta noite
nesta capital, ô" precedida nosEstados Unidos do ccmentrt.
vios de imprensa, evocando
um desastre sofrido pela di-
plomacla americana em Ge-nebra. Alguns comentaristas
chegaram a'dar a entender
quo o Secretário do Estatui
pediria demissão.

Os cronistas militares arce-
ricanos afirmaram mie a b;>-
talha de Dien THen Phu mar-
cou o fracasso do «new loók»
da estratégia americana. Se
ficar demonstrado que um
pais pode ignorce as adver-lênclas americanas rle reação
fulminante, um dns funda,
mentos da política èstrnngel-
>'.i concebida e enunciada pe-Io sr. Foster Dulles estará
[cvA rle discussão,

DESMASCARANDO AS
PROVOCAÇÕES

GENEBRA, 4 (A.F.P.) —
Numa entrevista coletiva, o
porta-voz da delegação chinè-sa a Conferência de Gene-bra, I-Iuan Hua, respondeu nsseguintes perguntas :
1'PEHGUNTA - Qual a ra-

*ao e a latitude da interven-

ção da China Popular na
guerra da Indochina?

RESPOSTA - Não há in-teryençaò chinesa nessa suer-ra."
PERGUNTA - "De onde

provem então, as armas doVietminh?
RESPOSTA — "Os comu-nistas chineses arranjaram assuas tirando-as do governoreacionário de Chiang Kai-Snek, que um jornalista ame-ncano chamou de "o princi-pai comboio de munições".
ivez 'S?0 possa explicar deonde a Republica Democráti-ca do Vietnan também ob-tem suas armas.

, .PERCJUNTA _ Mas quasetono mundo acusa os comu-nistas chineses de estaremajudando o Vietminh...
RESPOSTA - Os qüé fa-

zem essa acusação estão es-
palharido boatos contrários
aos fatos." i
Para cada Forrestal

uma janela...
GENEBRA, 4 (AFP) — As

nove mesinhas, colocadas na
sala do Palácio das Nações,
onde se realiza a Confe-
rência sobre a Indo-China,
satisfizeram plenamente aos
americanos que, assim, não
terão de se sentar «ã mes-
ma mesa» que os represen-
tantes do Vietiain. Quandoos russos foram consulta-
dos, o sr. Molotov enviou
um ajudante de ordens aoPalácio das Nações. Esteexaminou as disposições dos
lugares e, depois de longo
silêncio, fêz uma única re-
flexão: «Há muitas janelasaqui».

300 Milhões no Escândalo...
quanto o primeiro declara,va estar havendo entendi-mentos da Prefeitura paraindenização a Santa Fé osecretário de Viação, sr.Mario Cabral, afirmava nadasaber a respeito e assegura-va nao haver nenhuma ne-
gociação.

3(10 MILHÕES
„in.i„ ,l11 «PosMn afirmounlniln que, pnrn comprovar ns
Jpininçliifl faltas «orA bnStnnto

1 rof,.,(„ enviará talvez aindal»>je mesmo u Camnra. Ne",amoiiaaeom o coronel Iliiiof,j|„Cardoso; pedira i, abertura \\ocmilto especial do 300 ml-
l'fe "e. «rníolros pnrn n JTe-íeltiira Indenlznr n CnmpnnhlnIndustrial Santa Fe, que, 

"òm
nenhum direito, esta rnívlmli-«indo a posse do Morro do Snn-to Antoníf),

AÇÕES AO PORTABORSecundo afirmou o vereadorudcnlsta as ações da compa-

fnrlnnji1"" 1^ Í& f"n,m tran»-formados do nominativas em
tlr que se processe a néffocintoAçfles no vnlnr do :!00 mlllirtesde cruzeiros senlo dlstrlliüidáspelor vereadores, cnhendo 30milhões no pniprl» PrefeitosrrEiti.vTE\nnNciAmo ansTKAAo mesmo tempo quo sn cs-pera çssn mensagem do Prefcl-to, esta sendo discutido nn OU-mnra o projeto que cr|n a Supe-rlntendeiicm do Metropolitano.
/!(0 pr°,'ít0 íní '•liamado de«llmpa-trlllio» para a mansa-Kcm do I-refcito, pois o Supb-rjntendento ficara autorizado aadmitir contratnr o dlrlcjr o nes-soai responsável pelo funciona-mento da Superintendência.Anrnm-se na rflmarn Municl-pai que serão 0 mil os emnrô-gos criados. O superintendenteserá o próprio I.ulz 1'nes Leme.Esse Imenso cahldn do empregosfaria com que a marmelada doMorro de Santo Antônio passas-so na câmara Mjmlclpnl atravísdo votos comprados.

BARTHE SEGUIU...
O P.C.P. NA VANGUARDADAS I.UTAS
O lidei- paraguaio se refere•io Partido Cumunista Para-gualo:— O Partido Comunista Pa-ragualo orienta, organiza oamplia essas lutas pela demo-iracla, peln Independência nu-cional e pela paz. Luta pela for-macau de um movimento deunidade patriótica para a der-niuuda do atual regime de ío-me, guerra e miséria, e a suasuhstltulcuo por um govürno de-moerntiço de libertação naclo-

O Partido Comunista Para-guaio quer tirar seu povo damiséria, do atraso, da fome,
;to latifúndio, da dominaçãoterrorista do Imperialismo nor-te-amerleano. Combate pela ces-sacão do Intervencionismo norte-americano no governo do Pa-raguai, pela anulação dos con-võnios anti-naclonais, como os

do Ponto IV. E por amplas ga-
democrAtlco-popularcs.

UMA NOVA ETAPABarthe se refere íi mais re-conte reunião do Comitê Cen-trai do Partido Comunista Pa-ragualo:
, ~*u.? resoluções e conclusõesdu última reunião do ComitêCentral do Partido ComunistaParaguaio constituem um nas-"so importante. E' uma nova

.tílpa ,"aJvltlÁl d" Partido e naHistoria do Paraguai.
Obdúlio Barthe concluiu: —A .correlação de forças é favo-ravel ao desenvolvimento daslutas para terminar com o re-slme fascista de terror e fomedos latifundiários e dos lmne-rlallstas ianques no Paraguai.A liberdade de Obdúlio Bar-tne, a despeito do terrorismoreinante no Paraguai, ó um in-dlclo de que novas e grandeslutas so aproximam e tamberra liberdade para o Paraguai.

focê/ó,
BiMíatísPonér?



Pnglnn O (MPKENSA POPULAR 5-,5.105-1 ttWViMWWlIllIlillia^
mu — J

Pacto ie Ição Entre Gráficos e Jornalistas
ASSINADO NO PRIMEIRO DE MAIO EM GRANDE SOLENIDADE

Nu ocasião falaram sobre o ato representantes Cumpriu-se, com a assinatura desse Pacto de¦t solenidade comemorativa da das diretorias de ambos os Sindicatos, ressaltando a -Ação, que em vários Estados e na Capital da Repúhli-
asslnZloetm "'""'"'"f7" fio documento, como instrumento de-re- ca já unem trabalhadores prática* e profissionais de

SAO PAULO, I {Do Correspondente) — No /'•
Ho Maio em grandiosa solenidade
data, na sede do Sindic
dftslrlas Cráficas, foi assinado com itwiv*» ........... ,. . , .......
do Sindicato dos Jornalistas Profissionais, um pacto '"''<'«'"<*»'" "«« «"«* corporações e garantia de vilã- imprensa, resolução do V Congresso Nacional de Jor
de solidariedade e ação comum entre as duas cor- rln ,m '"'«* m ft"° »'' empenham, por reivindica- autistas e recomendação da Federação Nacional dos
porações. çòes, cuja maioria, são comuns. Jornalistas Profissionais.

Sem Trabalho a Estiva de Minérios
m •"¦"flwaw W* «KW^^ÍIt*"^^ IfWWWWTOÍ >\AAWVvvW s'Wi'kA. VVVWw

Continua em. vigência a portaria do Ministro do Trabalho que lançou
à miséria 1.200 estivadores — As empresas estribam-se na medida
governamental até para sonegar pagamento de serviços já executados
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Os IrflbnlhiuloroH na indiis-
uia de ijinvols, que so oncon-
iram em srovo por melhores
snlÃrlox, iraII/11 r/ln hojo, íik
18 hotuis, uma gemida nssonj-

MARCENEIROS
iiii'ia nu Hódo do Sindicato
dos Tôxtcli, para eMuriiu' ns
proposius 1 soladas dos em-
pregadores.

TRABALHADORES NO COMÉRCIO
ARMAZENADOR

A DllOloiifl dn Sindicato
dou rralialliailiiiivs no Comer-

s cio Armazenador, ostA con-

fvocando 
os associados da' on<

ílilade, pura uma assomblciii

acral esiraorilinniia, n ren
ilzar-so nn próximo diii 1. n
18 n íih 1!) horas em duas con-
vocnçôOH, respectivamente.

SINDICATO DA CARRIS
I Rcnli/nr-sr-A no próximo
| dia 7, uma assembléia geral
pj extraordinária, no Sindicato
% rins Trabalhadores da Canis,
g em duas convocações, respec-
1 tlvnmontc: ns 17 e As If) Im-
g ras. Consta na ordem do cllii,

autorizarão a Diretoria do
Sindicato paia instaurar dis-
slriln coletivo, nlim de ele-
Usar diversas reivindicações
da corporação, como n paga-monto ric salárlo-insalubrida-
rio na forma ria Iri.

Cessou quase que totalmente o trabalho m Estiva de Minérios com a parlaria absurda
do sr. Hugo de Faria

«•vida Les do FBI
uai de Marinha

Cerca de 1.000 estivadores de minério estão ain-
da desempregados, com a vigência de uma portariaministeriatisla que lhes tirou o direito ao trabalho.
A regulamentação anterior determinava a execução
da estiva, desestivu e rechêgo pelos trabalhadores es-
calados pelo sindicato, em lemos de 10 homens, ato-
ra os sinaleiros. A portaria do sr. Hugo Faria abre
caminho paia que as empresas passem por cima do
sindicato, executando o trabalho apenas com sinalei-
ros e os próprios tripulantes do navio-carvoeira. O
resultado disso é que nem mais'sinaleiros as em pré-¦sas pedem ao Sindicato da Estiva de Minério.

Na última semana, o navio grego «Fbegiebon»
não pediu trabalhador algum no Sindicato dos Esti-
radares de Minério e carregou carvão com uma dra-

, gu para bordo, utilizando sua'própria tripulação. O
; sr. José Jorge, presidente do sindicato, procurou o

comandante do nav.jo, tentando embargue a execução
do trabalho pela tripulação mas nada conseguiu. Se
estribando na portaria safada, o comandante do bar-
co ainda se deu ao desplanle de ofender os estivado-
res, dizendo que se isso acontecesse na Grécia eles
seriam fuzilados.

Operários presos no trabalho e levados ao Servi-
co Secreto da Marinha

Temos recebido dos nossos correspondentes nn
Arsenal de Marinha inúmeros denúncias dr que con-
tinuam ns perseguições policiais aos operários dessa
empresa dn Estado, empenhados como estão agora
em nora campanha por aumento de salários, à base
da trihrln apresentada pela UNSP. Denunciam os
trabalhadores em suas correspondências, o propósito
rln governo em, por meio das restrições policiais, arre-

Jeccr o ânimo de lula dos operários do Arsenal, que
já não podem suportar os desmandos do diretor, Al-
mirante Jorge Matoso Muiu. Dizem os correspon-
dentes que o atual diretor, não somente cria para os ¦
operários do Arsenal um clima de insegurança no
trabalho, mal remunerado, como prejudica com a sim
administração a indústria nacional, e vem transfor-
mando o Arsenal de Marinha em um vasto depósito
de ferro velho.

Conduzido para a seção de
policiamento, apesar dos
protestos do trabalhador, ali
ficou detido até às 13 horas.
Depois foi conduzido para o
Serviço Secreto da Marinha,
que funciona no quinto an-
dar do edifício do Ministério,
onde foi interrogado por uni
indivíduo com todas as ca-
racterisUcas de agente do
F.B.I. americano. O «tira»,
depois de agredir o trabalha-
dor com toda sorte de pro-
vocações, disse que não o
manteria preso, pois não ti-
nha sido esse o motivo da
detenção. Apenas queria co-

nhece." o operário pessoal-
mente, pois já o conhecia de
nome.

Outro problema
Outros casos tem provoca-

do a portaria ministerialis-
ta, A Companhia Meridional
de Mineração e a entidade
Kslivariora Buarque & Cia.
vão impetrar mandado de

mim tmm
MJUVEMTUDE

lALEXÂNDRE
usb-se como

segurança contra o .Sindica
<o dos Estivadores de Mine-
rio, recusando pagar a im-
porlância de CrS 322.427.S0
correspondente ao serviço de
estiva de carregamento de 2
navios com minérios, íeilo
por estivadores escalados pe-In sindicato. Acham as em-
presas que nào são obriga-
das a se utilizar -dos serviços
do sindicato. Entretanto, a
Consolidação das Leis rio
Trabalho é muito clara em
seu artigo 271, quando diz:
'.Os serviços conexos com os
serviços de estiva a bordo

rios navios, tais como lim-
pe/.a ile porões, rcciicgo de
carga que não tenha fie ser
descarregada e outros, serão
executados pelos estivadores
ou pelos trabalhadores em
Estiva rio Minérios, confor-
me a especialidade. DE PRE-
KKRfiNCIA SINDICAI,l/A-
DOS (grifo nosso)..!» E' ile-
gnl assim, a própria porta-
ria rio sr, Hugo rie Faria.

Exigir trabalho 
'

Uma grande comissão de
estivadores rie minérios veio
ontem a nossa redação de-
nunciar alguns rios íatos
acima relatados, fazendo
ainda algumas considerações
sobre a questão:

— Chegamos a uma situa-
ção que não pode mais per-durar. Se trabalhando já en-
frenlanios lôda sorte rie difi-
cuidados diante ria tremenda
ca réstia da viria, agora então
não lemos jeito algum rie
sair ria miséria se nos con-
formarmos com a portaria
ministorialista. Mais rie 1.000
homens estão desemprega-
dos por ordem do próprio
governo.

E acrescentaram ainda:
-- Pedimos a solidarieda

de rie iodos os trabalhadores,
principalmente ria orla ma-
titima. Essa í=o|ídarii?rlarlr
[iode ser traduzida em pie--.slonar também o ministre
Hugo de Faria para que re
vogue sua portaria, resti
tuindn aos estivadores rie
minério o direito de traba-
lhar.

JUbevtoCamio

Serviço Secreto
contra os operários
Em uma das correspon-

dêncías, recebemos a denún-
cia de que o operário Aloi-
zio Vieira.da Cunha, na vés-
pera rio dia 1.' de Maio, ao
apresentar-se no trabalho,
foi preso pelo tlira» Mondez,

3^fcy.%,
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Sindicato dos Trabalhadores em Empresas

de Carris Urbanos do Rio de Janeiro
Sede própria: RUA MAIA LACERDA, N.<

TELEFONES: ."52.2650 _ 52-5971

170

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente, ficam convocados todos os associadosi quites deste Sindicato é em pleno gozo rios seus direitos5 sociais, a reunirem-se em Assembléia Geral Extraòrdiná-3 ria no dia " rio corrente (sexta-feirai, às 17 horas emí primeira convocação ou as 19 horas em segunda como-

lf cação, caso não haja número legal na primeira, paratratar dos assuntos constantes da seguinte:

ORDEM 1)0 DIA:
i.»

2."

aprovação ria ata da Assem-
¦— Leitura, discussão e

bléia anterior;
- Aulprlzagap à Diretoria para instaurar dissídio eo-letivo, a fim de efetivar as seguintes reivindicações:

a) —¦ Abrigo para os fiscais e chaveiros;b) —- Capas e gaíóchas para us que executam seutrabalho sob as-intempéries;
c) — Pagamento rio tempo que o condutor leva

para prestar contas, com o mínimo rie umahora o com determinação rie locais previa-mente designados pela Empresa;
d) — Construção rie refeitório nos locais de Ira-balho onrie não existam, rie acordo com alegislação em vigor;
P) — Distribuição anual e gratuita de uniformesa todos os trabalhadores que pela contingèn-cia do serviço são obrigados a usá=lo, sendotrês para os condutores c- dois para os rie-mais empregados;
/) ~ Distribuição gratuita rie macacões, luvas obotas para os trabalhadores de oficinas, quepela natureza rio serviço são obrigados ausá-los;
g) — Garantia de um mínimo rie 200 horas de tra-balho para os empregados reservas;
/i) — Efetuar o pagamento à noite aos emprega-rios rie plataforma, que trabalham em hora-rio noturno;
i) — Efetuar o pagamento do pessoal do fráfogqe rias casas ric carros na véspera rio dia desua folga, quando esta coincidir com o diade pagamento:

j) — Cobertura para os carros-guindastes, comconstrução rie cabines para os motomeiros
e guindásteiros, e também, construção de es-tribos nos carros, para facilitar o" trabalho
dos empregados;

«O — Pagamento de salário-insalubririado na for-ma ria Lei.

P.io de Janeiro, 3 de maio rie 1954

Benjamim Dantas de Ávila

lio Forcado na Acesita
A EMPRESA TRABALHA NA EXTRAÇÃO DE MINÉRIOS PARA A INDÚSTRIA DE GUERRA IAN
QUE E SUBMETE OS TRABALHADORES NACIONAIS A UM REGIME MILITAR - PERCEBEM

SALÁRIOS MISERÁVEIS E AINDA SÃO ROUBADOS

CORONEL FARRICIANO, 1 (Do Corresponden-
le) — A Acesita, empresa que trabalha para a in-
dústrisi de guerra dos Estados Unidos, submete os
trabalhadores nacionais a uni regime de brutal expio-
ração. Ao invés de operários livres, os trabalhadores
são ali tratados como forçados ou prisioneiros, traba-
lhaiido sob vistas de guardas irmados e sujeitos a
revistas de estilo militar. Aos guardas é facultado o
direito de intervir em todos os setores de trabalho,
nas estradas que dão acesso à empresa, nos arma-
zciis, etc. Qualquer cidadão pode ser interpelado ou
detido para «averiguações», pelos guardas da com-
panliia.

Roubo aos
trabalhadores

A Acesita instituiu um sis-
lema rie roubo que os opera-
rios denominaram «hora
manjaria-, ü trabalhador que
chegar atrasado é obrigado
a assinar um documento e,
com três atrasos é dispen-

sado do serviço sem direito
nenhum. O tempo relativo
ao atraso é o q/ue chamam
«•hora manjada».
Progresso da Com-
panliia, miséria parav*

os operários
Os salários pagos aos tra-

balhadóres são verdadeira-

Contra a Sonegação
de Extraordinário

PONTE NOVA (Do Correspondente) — Traba-
lhadores de Ponte Nova travam atualmente luta con-
tra os patrões pelo respeito das oito horas de traba-
llw. São obrigados a prolongar os trabalhos 10 e
mais horas diárias, sem o pagamento extraordinário
correspondente. Uma de suas providências foi o
envio de um ofício ao Ministério do Trabalho, solici-
lundu u designação para Ponte Nora de um fiscul.

No ofício, enviado pelo Sindicato dos bancários,
v. denunciado o Banco Mineiro da Produção, como so-negador de pagamentos extraordinários aos tra-balhadóres.

Coín o mesmo objetivo, a Associação dos Traba-lhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas ede Material Elétrico enviou um. telegrama à Delega-cia Regional do Ministério do Trabalho de Belo Ho-nzonte.

mente infames, a firma ale-
ga íalta de recursos quandolhe é exigida melhoria sa-
larial, no entanto, sobra-lhe
dinheiro para instalação de
um novo alto forno, uma no-
va aciaría e mais uma lami-
nação, bem como a duplica-
ção de todas as suas instala-
çòes.

Reivindicações
Os trabamafores da Ace-

sita organizam-se para lutar
pela extinção da guarda, por
aumento de salários e contra
as determinações da compa-
Jihin. de obriffá-los n traba-
lhar rios domingos e feriados.

CURSO PRATICO DE
JORNALISMO SINDICAL

Estão abertas, na seüre-
taria ria Escola (to Povo,
à Av. Venezuela 27 6.' an-
riar, as matrículas gratui-tas para o CURSO PRA-
TICO 0E JORNALISMO
SINDICAL a ser inaugu-
rado no dia 12 de maio.
Inscrições na secretaria
ria escola, diariamente das
.18 às 20 horas e sábados
das J!3 às 17 horas.

_„)
nhia rie obriga-los a traba-
lhar nos domingos e feria-
dos.

ALEXANDRE MARTINS - Oisl. , federal. Aindacontinua vigorando n Lei mínfero l.cií., de m do limbodo limo, i,m- ucrniife nos Kcgiirados dos Institutos i- Cal-xus •-ontilluilr para os Institutos sobro o tolal de seussalários, iealni.nl>. percebidos, at.'- o limita máximo deiln/e inil cruzeiros mensais. A Lei emilinua cm vigor <•se min 6 cumpriria pelos liihliliitos é porque nilo que-reni. O artiço que regula a iimtó>la é o (crcclro e tem nseguinte redaçilo:— «O limite máximo de contribuição para ns Instl-lulos ile Aposentadoria e Pensões, se assim o requero-rem os lienelltiários, será o correspondente a de/. (10)vezes o salário mínimo de maior valor vigente no país eficará elevado, nessa proporção, o limite máximo dos be-ncnclos a conceder, observados os coeficientes em vigor»K o artigo quarto diz o seguinte:— «A presente Lei entrará eín vigor mi data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário».Isso significa que com o aumento do salárlo-minimo
paru dois mil e quatrocentos cruzeiros mensais, qualquersegurado, e serão muito poucos nu «cria. poderá contri-Imir sobre o valor real de seus salário, nlé o limite má-xinio de vinte e quatro mil cruzeiros. <)s benefícios a
que Hver dirello serão panos nn mesma proporção.K para que não liajn dúvida sobre a aplicação daLei, o artigo quarto coloca-a em vigor imediatamente,
não dependendo de regulamentação como querem fazererer os Institutos.

K enquanto não é publicaria n nova Lei de Previdén-ela Social, anunciada pelo governo no dia Primeiro rieMaio, os segurados têm o direito de exigir o cumprimento
da Lei 1.136. <

Reespnndemiw. também, afirmativamente, à sua per-giinta se os que estão percebendo mensalidades rios lus-lilutos e Caixas terão aumento em fatc dn novo salário-
mínimo, O Deereto-Lei número *.H;iõ. de fi de açoslo de1845 garante que nenhuma aposentadoria ou auxilio pordoença pode »er inferior n setenta por cento rio snlário-mi-
nlmo de mnlor vnlor no'pnis, e a pensão não poderá serInferior a trinta *¦ cinco por cento. Assim o vnlor dnmensalidade mínima do Oistrito Federal passará a ser dnmil seiscentos e oitenta cruzeiros, nos Institutos e riedois mil e quatrocentos cruzeiros uns Caixas, a partir riomes de julho próximo. Pode ser que loto no
primeiro inès não seguem reajustados os valores, mas no ,segundo não poderão deixar de ser, cabendo nos segu- jrados reclamarem o não cumprimento da Lei; 5
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Precisa-se & Oferecera
Trerisa-se de marceneiro para pequenos serviços.

Tratar com Gomes pelo telefone 22-3070 '

POR CR$ 10,00 APENAS
V/S. terá um anúncio de 2 colunas por2 centímetros durante 3 dias nesta seção

Ma rceneiros Protestara Contra Violências Policiai*

Os marceneiros cm greve estiveram segunUa-feira no Senado, onde formularam ao setmdor Mozart Lago u,dignados protestos contra as arbitrariedades da poluWâWGemi&omvem impedindo a atividade dos piquetes e agredindo e prendendo alguns dos seus eêmZnentes. Quatro operários foram assim presos, em frente à Fábrica lama* m» L?™ , ¦
espancado a borraehadas, quando,entai a Jatar ais seu"conrpZJíroTda FábricTúá%dm Martins. (No clichê, a comissão de grevistas* no Senado):
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Presidente

Perseguições na Light
V.m nossa redação esteve o ,fiscal rio bonde SfiS, sr. .lu- |venal Gomes Chagas, paraprotestar contia a persegui-ção que é exercida no servi-

ço de fiscalização dos elétri-cos riesta cidade. A Light in-
tíoduz no serviço, inspetores
e fiscais especiais com o tini- jco Mm cio perseguir os que j
ganham a vida honesiiimoii- '
te, Tai<; fiscais e tais inspe-
tores recebem 200 cruzeiros !•-extras- e a ordem rié per-segúieão é dada nela Lis-ht,
através rio chefe rie fiscaliza- '
çSo, Augusto Galeavarra. !

Prossegttindo em suas acu- isaçôes, salientou o fiseni Cha- ;
Tes ouo semnre oue o ins-nntnr IP. que trabalha rioIWrr nnrn cima. multa imicondutor nn nm fi.-r.-l. o Ins- inetor trpzp s°m> rio i—^rn„
nhn. PmMn n-otmu ,3¦'•¦1 „,..

¦li.-l.-

ta-se rio golpe sempre repe-lírio rio testemunho falso, o
que impossibilita o injusti-cario rie se déferfcler contra
os dois servicais da Light

E acrescentou o'trab»iha-
do: ,

— Os dois que se seguemandam quase sempre juntos.Trata-se rio fiscal 1,189 o rioinspeior SI), que trabalham
na Rua 24 rie Maio. Ambosestão sempre às voltas coma Justiça do Trabalho, tão
grandes são suas confusões,
foram também desligados doSindicato de Carris, comotraidores da corporação.
Também usam do golpe deum dar a «nota» forjada erio outro confirmá-la, de mo-rio a que embolsem mlserà-velmeule os 200 cruzeiros«extras»,

O fiscal S53 concluiu, soli-eltándo aos companheiros de(,. irahalho que rienitnciem
nha oct-uin nn, oniro loeai
cpmpletamenie diferente. Tra-

seu tTíiiriovcs e que lutem con-ira as perseguições orgatil-zadas pela empresa.

Discrimiiiaçoes na Antártica
(Do correspondente Batista)

<Antes de iniciar as denúncias sobre o depósito
da Antártica em Jacarepaguá, queria deixar consig-
nado meu protesto contra a atitude do sr. Walde-
mar Viana, presidente do nosso sindicato, ao esco-Iher o demagogo e assassino de operários Ademar
de Itarros para orador em nossos festejos de Primei-ro de Maio. Isto foi um verdadeiro insulto aos tra-balhadóres que foram vítimas do terror fascista im-
plantado por Ademar de Barras em São Paulo».Aliás, também fatos ocorridos aqui na rabric?estão provocando descontenta mento, em relação aosr. Waklemai' Viana. Ele aconselhou o maqiiinisiaJosc a fazer acordo com a fábrica na base clf 10 milcruzeiros, quando por lei este operário tem dirqíto auma indenização de 1S mil cruzeiros.

Outros problemas aqui do deposito: o guarda in-terno Pedro Vieira do Nascimento leva a vida toda a
perseguir as operárias, auxiliado pelos guardas LuizsnAlcides e Mário.

As operárias que participaram da greve da cor-po-ração estão sendo vitimas de perseguições o discrimi-nações por parte da empresa. Às quo não participaramda greve, a Companhia está fornecendo tarriani" parao trabalho. A companheira Alzira Figueiredo que to-rnou parte em nosso glorioso movimento pediu um
par cie tamancos à encarregada da distribuição ,vce-benriox-pmo resposta que «grevista não linha direito»U restaurante; do depósito é uma verdadeira cala-

lamidade. Infestado de moscas, eternamente imun-do, ejiala um mau cheiro tremendo e mal se pode fi-car ali durante alguns minutos. O descaso da Antár-tica pela saúde dos operários chegou a tal ponto quecolocou como garçon do restaurante o encarregado dosaparelhos sanitários. Seria o caso do sindicato-,exHruma visita da Saúde Pública ao deposite».

CM 7<V>00 PARA AUMENTAR
OITO PESSOAS

Recebemos do trabalhador Kaymundo Silva, compftdnlo de publicação, a carta abaixo transcrita-«Trabalho para a! firma Pinturas Tiinan Lfdado sr. Edmundo Costa, com escrilórios à Av Vlmi-raute Barroso, 9(1, ti" andar, sala 603; Há oito mesesestou nessa empresa e ganho im, salário de fome Parasustentar minha esposa e 6 filhos, todos 'de menortdade. Oitenta e quatro cruzeiros diários, é o meu sa-ano, Coma eleduzacão de 5 cruzeiros diários para o
oito boL 

reStam:me 79 cru-:eiros Para aumentar
Em idêntica situação à minha estão outros -

trabalhadores da firma Além disso, coastanteme—o pagamento se atrasa, como está'acontecendo SSíO pagamento se atrasou três semanas, além de nos•haverem sonegado a remuneração .ia Sexta-? S «iana. «m verdadeiro absurda, noi- á praprin iirnu^íioshavia mandado não trabalhar n . u'u- diaEstos latos acima relutados estão causando tortodescontentamento entre todo nós.
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nenoPrevista Para o Próximo Dia 18 a lagem de Volta do II l Fl
T™M?MMANH/I A VÈWDA DOS INGRESSOS » jogo de domingo, entre os selecionados do
mgresSOS a partir de amanftã. £st« sendo espera uma anecada^Zt^Mca^T^ 'Sfc °5
desde o«e serão cobrados os sentes preços: catóras numeradas laSsTwOc^Zeirô^tl t 
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DOS
Esta manhã, nas Laranjeiras, a apresentarão dos jogadores nacionais
- Zezé Moreira promoverá um individual, ficando para depois de
amanhã o «apronto)), visando o confronto sensacional de domingo pró-ximo - Como ficou estabelecido o programadas atividades da seleqão

até a ida para a Suiça — Jogos em Portugal —
Esta niiiiiliíi, depois dos dois dias concedidos aos

Jogadores, puni reverem os seus familiares, iiovanien-
to estarão reunidos os componentes da equipo nacio-nal, u fim de quo seja reiniciado o treinamento, comos olhos voltados para a batalha dn número dois, con-fia os colombianos. A apresentação em São Paulo nãofoi das iuíiís convincentes, daí ssperar Zezé Moreira
que, com as novas observações que serão feitas, rendasuperiormente ,iú no domingo vindouro.

individual puxado
A partir das 0 horas da

.•nanhá, na cancha romode-
Iada de Álvaro Chaves, es-
tnráo todos os «players», in-
clusive os paulistas, sob as
ordens de Zezó Moreira, obe-
tlecendo a um rigoroso indl-
viduíil que constara '1c corri-
das bate-bola, ginástica e
iitri treinamento especial pa-
ra os arquelros. Todos os
craques deverão se lazer

presentes, talvez com uma
única exceção, relativa a Di-
dl, quo está aos cuidados do
dr. Paes Barreto, desde quese ressente de uma torsâo
no joelho. Espera-se, contu
do, tine já amanhã possa cs.
lar apto a enfrentar o res
tanto das atividades da se-
mana.

CONJUNTO,
SEXTA-FEIRA

Ficará a delegação nacio
MESMO QUEM GANHA POUCO PODIC

OBTER UMA BOA DENTADURA
. Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, exco-,r'"t£ aderência, mesmo uns bocas mais ilcsanimadoras pun-i*s moreis amerlcanns (Ruchcs), as únicas que permitemperfeita hlglenlzaçflo e não provocum furos. Nao arranque•.sus dentes para cliapn sem primeiro pedir orçamento para5 Boche, executado em três visitas apenas. I.aburalnrlo pro-prio dotado de inaqttlnarlu .• pessoal especializado em prótese de precisão. Em casos especiais, dentaduras em um dia•penas. Consertos em HO minutos, lacllidado de paramentoCLINICA DENTARIA DO DR. ISIDOfiO

Rua Elpldlo Boa lUurte, 285 - 1* andar f Próximo ao SAPSAo fraca da Bandeira). Diariamente dn» 8 ha 19 hnran.

na) hospedada até domingo
no Hotel Pnlssnndu, no Fia
mengp, (le onde sairá depois
de amanhã, pela manhã, ppra o «apronto» com relaçãoao amistoso de domingo. Ze-zé Moreira fará o coletivono gramado do Fluminense,
desde que os jogadores |í,conhecem bem n cancha doMaracanã, onde, por sinal,os colombianos deverão es-tar se movimentando, tomando contato com o localtia pugna que vem mexendocom a atenção do público
guannbnrino.

PROVIDÊNCIAS

fs*n reunião anteontem ro.illzadá, na CBD, com a pro-seiiçn do técnico Üezé Morei-rn, fui aceita a proposla desIo, cm relação ao programatia concentração cm Fribtir

go e que ô o seguinte: dia
11, os «scralclimen» seguiráo paia Frlburgo, onde per-maneeerno até o dia 24. Nodia 2.1 será dado o últimotreino du selecionado em ler-ras brasileiras. Os "jogadores

terfio dois dias do HeençL.embarcando para a Europaa zero hora do dia 20.
O sr. Alfredo Curvelo in-

formou ainda á CBD que jáentrou em enlondlmcntos, nfim de que o nosso seleciona-
do realize deus partidas com
a seleção porttipt.tísa, cmLisboa, na passagem da rie-
legaçAo nacional para a Sui
ça, Sabe-se qttp o Sportinp,
ofereceu suas dependências
para a acomodação dos bra-
silelros, tudo indicando queleremos estas duas exibições
na capital lusitana, tlcsdr
que Zezé Moreira está dr
acordo com as mesmas.
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BAUER, "cupitilo" do selecionado brasileirpeças móis rcgulures. Está cm grande forma,
o uma dr. suaso médio paulista

CARLYLE REAPARECEU

!

| Cooperativa de Consumo j
; dos Marítimos e Classes

Anexas Limitada
i

AVISO
; Estáo convocados os Srs. Conselheiros abaixo.
; um.a reunião no próximo dia 7 do corrente mès à. Leoiicio de Albuquerque, 33, as 38 horas.

m„ ^'V'° di'Av1,1?,' Joaquim Vilas Boas, João Chrlsosto-mo de¦ Amorim, Waldemar Rodrigues Neves, Jüsceliri Es-tevês Diniz, .Serafim Vieira. I.mz 
"Oliveira 

da Silveira, NèiMoreira Costa Paulo Mendes Passos, Avani Dantas, Agrl!cola Ribeiro dos Santos, e Hubcns fos Santos.

para
Rua

DR. A. CAMPOS
(CIRURGIÃO DENTISTA)

Dsnwdniai nnMUmlcn», poi orocenu noiia-anerlcano. Bilra-t6s» dUlcels » opetacfiae da hot». — UltllHlES FIXOS B MOVEIS(Eoach) com raattrl»! «arantldu qor pracoi raioáiela. (Conanl-tôrloi En» do Carmo, 3 - B.« anda, - Sala SOI. At terçai, qoln-Ia» s «abado», „ Roa D. Manorl, .14 ISohrado), àa «eirandas,
qoarta» ^ '.i.T.i/ia-f,jra«. _ Xelolonas «J-H1».

I
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FUNCIONOU BEM A ARTILHARIA - 4 A 1 PARA OS TITULARESBEM MOVIMENTADO 0 EXERCÍCIO ~"
Treinou ontem, cm General Sovariam., a equipedo l„.i:.l..Ko, prepiMi-mlo-,,. p!ira o próximo Rio-Sao
O oxurdeio loi movinienlado «• uKradou ao técnicoGentil Cardoso, ijur se. mostra coufianto ria sua equipepara o .torneio, cape ido Gentil quo o alvi-negro re-pita a laeanlm do Quadrangular, quando o Botaforrose sagrou campeão. b

A duração do ensaio dosalvi-negrüs foi de sessentaminutos. Era pensamento deGentil exercitar os r.eus pu-pllos du-ante noventa niinu-tr|s. nia-s ;i chuva que rniusóbio a cidade, ontum, ,,eiamanhã, impediu r|ue o trej.no durasse o tempo normalde uma partida do futebol.
Os quadros formaram <"nmos seguintes componentes:

Advogado

Heitor Rocha Fark
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS
Rua do Ouvidor. 169-S/917 — Tel. 43-6473

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —¦
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

CARLYLE,
reapareceu

'¦¦&Â-ri

acima visto num de seus lances costumeirosontem no ensaio dos botàfoguenses, entro osefetivos, assinalando um tento

i<l'.'.\l'.\l(i;< Kl ÇAULYIvB
' nrlyje, o tanejuc liiinojro.

reapareceu con: destaque norpiailri) titular, cxibiiido-sc acuutentn da direção lécnici.

IHTAMIES DU
KXKKCICK)

A prática dos botafoguen-
-ses. como foi dito linhas ,-ici-
nía. esteve inoviinentadíssimo,
A eiinipe Principal teve um
bom desempenlio, envolven-
do constantemente o quadrosuplente, que. apesar disso,
se mostrou voluntarioso e lu-
lador. O «.•estiltado de 4 a 1.
foi dos mais iu.stos. A arti-
lharia efetiva funcionou e deuinsano trabalho .i0 p[n\eiyoPianowski, que se saiu bem,
mostrando formar com Aniau-'
ri um duo de goleiros futu-rosos para o futeliol carioca.

Gecrineha. lliiio e Gar-l.vle (2) foram "s goleadorespara n equipe titulai-: o ten-
t° de honra dos suplentes foi
marcado por intermédio deXeivaldo.

A equipe colombiana queenfrentará, no domingo, o se-lecionado brasileiro, ho se-
gunob .íóíío amistoso, chegouontem, a esta Capitai. Os co-lombianos estão hospedadosno Hotel Winclsor.

TREINO HOJE
Hoje, na cancha de Gene-ral Severiàno, o time da Colombin treinará om conjunto.Nesta ocasião, deverão estaipresentes todos os titularesO ensaio deverá ser inleres-sante, pois, os colombianos

.ia conhecendo como atua aseleção do Brasil, tentarão

pór em prática novas táticas,
que barrem o jôro dos brasi-leiros.

SEXTA-FEIRA O
APRONTO

Sexta-feira serão encerra-dos os preparativos dos ad-Vorsários da seleção patrícia,

com um "apronto".
Raul Pini, o famoso zaguei-ro, deverá ensaiar entre seuscompanheiros, devendo atuardomingo, formando a ?agacom Zaiuaga, cYesde que suacontusão não inspira maiores

cuidados.

TITULARES - Amauri;
Orlando Mala e Plpriahpi
Aratl, Iloii e Ruárinho; Gr.c-lincha, nino. Paulinho, Car-
lyle e Vinícius.

SUPLENTES- Pinnowskli
Tomo o liidinrd; Adão. Koel
e Juvenal: Neivaldó, Evhldd.
RIoacir, Jaime o Elieznr.

FOTO PRIMO
Casamentos — Repor-
tagens — Filmagens
— Retratos em geral

A iiprcsentncfio rtentn anun.cio darft illrcltn n um deB.
conto de 10%

Avenida Marechal
Floriano, n.' 229
Telefone: 43-1410

~ •"*" ~" ' 
I

iria lançado como técnico

• -3"^ ÍSAam.1!?.8?1 IS!10" mUÍt° a séri<> \
tua- ',

mi-Melu,ebol-sa7,m,^:''SvLC"fi

Pediram Pinga, w,,™ entroui p Vnf, ,nB°/ os ^«"stas <
so forte, tiro, Pinga e pôs Riihoní "í)U'íado' Z«é, pul- ímento, o que prévllece é o ,i~»í ,F? b?m> Mas- rea'- '¦
bom wlécTòna^R5l?^0;ií„W'-« * ver um \

GAMIS4RIA JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará
Suhsolo ria Estação Pedro n - loja 13

ADÈ mTr~JTn~DÃ
não se resolveu

que solucionado e se o Vasco não se mostrar tão exl-
gente na questão financeiraeu também diminuirei asminhas pretensões, a fim de
que se chegue a um acordo.

RETORNA A 18
0 FLAMENGO

Segundo o que .ficouestabelecido pela direçãodo Flamengo, a delega-
ção de futebol que se en-contra presentemente ex-cursionando pela Europa jdeverá retornar ao Rio jno próximo dia 18, em Iface dos compromissos1
assumidos na disputa do jTorneio Rio-Sâo Paulo. :
Como se sabe. a estréia
dos rubro- negros, nomencionado certame, es- :tá marcada para o dia .22, no Maracanã, quando ;
enfrentarão o conjunto do 

'
América.

Marinho e Benilez. se-
riamèiite contundidos em
jogo na Alemanha, tive-
ram a sua volta protela-da para sábado, quandoviajarão diretamente pa-ra o Rio de Janeiro, afim de aqui serem devi-damente tratados.

AbLMIR permanece na ex-
peetativa, não tendo aindarenovado contraio çom o

Vasco du Gama
Ademir pediu ao Vasco daGama mais uns dias parapensar na oferta do clube dacolina. Sabe-se que o famo-

so craque pretendia fazer
uma contraproposta ao seu
clube. Até agora, o .r.Quei-
xada» não se manifestou.
Numa rápida conversa quemantivemos com o alacante
yascaino, nos disse êle quenão deseja sair do Rio emuito menos do Vasco, Por
esses dias, falou Ademir —
espero que o meu caso fl-

Botafogo x «Celeste Olímpica»

_L

BONSUÇESSO — Rumará para Botuca-tu, em São Paulo, a equipe rübro-anil, queobteve êxito em sua temporada no Paraná.Amanhã, o Bonsucesso jogará contra oFerroviário, de Boliicatu. Domingo, os leo-
poldinenses estarão em Avaré, quando en-frentarõo os avareenses.

BANGU — No dia 13 do corrente, emPare des Princes, se realizará um jogo de
futebol entre o clube inglês Sheffielã e oBangu.

S. CRISTÓVÃO -- Jogarão os alvos, do-mingo próximo, em Argel, contra o SportClub Allia. O S. Cristóvão, depois do pré-Ho em Argel, seguirá para Paris, onde áispu-tara uma partida.
MADUREIRA - 0' possível que o qua-dro de Conselheiro Galvão venha a atuar,no dia 8, em Helilbronn (Alemanha), contra ¦

um combinado local, reforçado com algunselementos do Stuttgart. O clube brasileiro,num gesto que muito o recomenda, abrirámão de. sua cota no jogo, em benefício dos
pais dos 13 estudantes alemães que perece-ram num acidente.

VASCO DA GAMA -- Recebeu o quadroçrusmqllino, que sa encontra vo Recife, um"onvile pura jogar contra o Saniu Cru:; ,Voregresso du capital Pernambucana, os vas-

çainos passarão por Colatina, onde se exi-birao, no dia 9,
AMÉRICA - Queria o clube de Camposboíes jogar, no sábado, uma partida amis-tosa com o Botafogo. No entanto, o Glorio-so não se mostra muito interessado.
BOTAFOGO _ Treinou ontem, o timeda "estrela solitária", preparando-se para otorneio Rio-Sao Paulo, quando Gentil esperarepetir a façanha do recente Quadrangular.
FLAMENGO — Cancelou o campeão ca-noca a revanche com o clube alemão Sarro-bruclc. O time tedesco tinha abatido o rubro-negro por 4 a 3. O próximo compromissodo Flamengo ainda não foi anunciado.

_ OLARIA — Cottttwtíando em sua excur-sao pela Europa, os bariris atuarão hoje,em Essen, Alemanha.
PORTUGUESA _ Amanhã, à noite, emGeneral Sevenano, a equipe lusa carioca da-rá combate ao Guarani, de Campinas. De-pois deste prèlio, os campineiros seguirão

para. Barra Mansa, onde sn exibirão.
FLUMINENSE — .7o.7(i «manhã, rm übr-mba, o time tricolor, encerrando sua par-ticipação no torneio Triangular. 0 cotejoserá contra o São Paulo F. C.

Encerrada a carreira de futebolista do notável
profissional guarani

ficou decidido por Freitas
Solich, o seu conterrâneo Briaterá os aspirantes para orien-
tar, continuando dessa forma,
após o seu pedodo esplendo-
roso de craque consumado,
ligado às hostes dos atuais
campeões cariocas. Que Bria
tenha, como técnico, a mes-
ma. sorte r 0 mesmo brilho
que tevp. como jogador, eis
on nossos votos,

TeFneTsiTa"
assembléia

Hoje, a partir das 18 ho-
ras, estará reunida a assem-
bléia geral cVa F. M. F. Estão
sendo feitas reformas no re-
gulamento geral da entidade,
bem assim é objeto de estu-
dos o capitulo atinente à"condiçüo rie jôfio" dos atle-
tas.

ÜEGA HOJE
0 GUARANI

Para o amistoso noturnodo amanhã, em General Se-
veriàno, contra a Portuguesacarioca, a delegação do Gua-rani, de Campinas, deverá
chegar hoje ao Rio, vaiandoem ônibus especial. Os pau-listas hospedar se-ão no Re-
Sina Hotel

BRIA, agora, é o treinadordos aspirantes do Flamengo
Exemplo marcante de dodi-cação a um clube, eis o para-guaio Mpdes.to Bria. Há anosvem servindo no Flamengo

çom tôd"a a lealdade, sendoboje considerado, assim comoLiiguáv Newton, Jaime do Al-
nieida, Jarbãs e tantos ou-
'••os, üm verdadeiro patrirr.ô-nio gavean,,. Jarbas toma
conta rios infantis- Newton
dos juvenis « agora, segundo

I I
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Quinhentos Mil Quilos de Prestígio Eleitoral Armazenados
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Banha da COF AP em Troca
De Votos Para o PTB

Rio de Janeiro, 1954
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Nossa reportagem, apesar das medidas militares do coronel Hélio
Braga, penetra na Dien Bien Phu de São Diogo e colhe a documenta-

ção fotográfica desse novo tipo de trapaça

Quando a capiingaucm do coróm 1 Uôllo Braga quis impedir
o nosso trabalho, já estavam batida» ns chapas do deposito
de cairos vazias do banha o azeite. Os urmuzen» do S. Diogo
tão transformados cm postos do distribuição do banha, no

varejo dos pelcbislas.
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Na entrada dn posto ilr ^ão Diogo estão os depósitos dr ba-
PTB trocará por valos, enquanto as duas
<as andam escassas no comércio

nha c azeite qiu
merca

A COF AP chIú estocando centenas de toneladas
de banha em seus depósitos de São Diogo, na Ave-
nida Presidente Vargas, próximo à Central do lira-
sil. Também uma vultosa partida de azeite «Gioia»,
de importação italiana (S mil caixas) está sendo
transferida do Armazém 5, do Cais do Porto, para
São Diogo e lá estocada. Tanto o azeite como a ba-
nliu deram entrada há dias no Distrito Federal, pro-
cedentes da Itália c da Holanda e transportados pe-
loa navios «Lalde Equador» e «Loide Venezuela».
Em virtude da crescente estocagem de produtos es-
cassas no mercado, os armazéns de São Diogo estão
abarrotadas, principalmente de banha holandesa, num
total aproximado de 500 mil quilos.

ARMAZENANDO •
candidatos do PTB estão
comprando banha com facl-
lidade.

HANIIA 1'OK VOTOS
Que pretende fazer n

COPAI' com tanta banha?
Desta vez nao se traia do
nenhuma das negociatas de
rotina do oficlnlismo e sim
de outra espécie de transa-
ção: a troca de banha por
votos. Munidos de recomeii-
ilação de figurões do PTB,
eleitores que transacionam
suas preferências políticas
por motivos de ordem ctili-
nária recebem suas etapas
de banha, segundo unia ta-
bela que determina tantos
quilos para presidente, (an-
tos para deputado ou verea-
dor. Algo semelhante i\ de-
moerneia do general Ignáciu
Veríssimo.

A fim de que o prestigio
do PTB su estenda, há pns-
tos de troca de banha por vo-
tos nn Penha c em Miulii-
reira.

Há dias, um preposto do
coronel Hélio Urilgn, mágico
da carestia agora arvc.vado
en: trOcador de votos por ba-
nha, desmentiu a denuncia
em torno do escandaloso fa-
to, mas o ffz Je maneira eva-
siva, apenas alegando que
seu cargo, de tesoureiro da
COFAP, é de imediata con-
fiança. (>.a, essa confiança
faz desconfiar, pois o coronel
Hélio Draga já está suficien-
1 emente manjado. 0 artista
da confiança do honiçm da

nha c dos voto.s c o sr. Eu-
rico Simões Lopes.

PRECAUÇÕES
Tara proteger as baterias

de seu novo gênero de ne-
gócio o coronel Hélio Draga
adota medidas militares. As-
sim, fêz-se verdadeira cobfi-

KM CAMINHÕES
A cstociigcni de liniilia e

azeite cm São Diogo chegou
a tal ponto que á falta de lu-
gur nos armazéns a COPAI*
lançou mão de diversos de
seus caminhões - transporto
pura resguardar ambos os
produtos do tempo. Ontem,
os caminhões de c li a p a
0-31-17, O-Sl-IB;9-81-01»,!»:n-18
e o de chapa particular
(1-07-58, todos abarrotados de
azeite o banha estavam no
pátio do depósito de São
Diogo. Só ai pudemos anotar
a existência de 1,5 mil latas
de azeite «Ginin*.
PARA FINS ELEITORAIS

O acúmulo de banha e
azeite nos posfos dn COPAI',
coincidindo com a crise dos
dois produtos uo mercado
varejista, é considerado co-
mo manobra da COFAP pa-
ra prestigiar políticos dn
PI II nas próximas elei-
çóes, uma vez que paru
as c o o p e r a l i v a s con-
(roladas pelo partido de Var-
gus a banha e o azeite não
têm faltado. Também no
próprio interior dos arma-
zens de São Diogo, algumas
centenas de pessoas reco-
meuihidas por políticos e

»» v,.'.-'/'v' •

:j£Â^::-4'r .'¦¦¦¦¦v-<.»*¦" . ¦,-.¦: ">¦.,¦¦'-¦

"'"'''  '*" guarda 
sua mercadoria nos próprios

tura dos locais onde a COFAP
esconde a banha quo o ptr
está trocando por votos. I'n.
tralhas avançadas tentaram
impedir quo nossa reporta-
gcm se infiltrasse no sistr-
mn de fortiflracoei da Ver-
dun da banha. Houve mesmo
agressão fislea «os nossos re-
presontnntcs, na qual se dia-
tlnguiu, em numeroso grupo
de defensores da Dien |]|e'n
Phu da banha, um indivíduo
que os outro» chamavam Fa-
via. Amençnvn quebrar n má.
quina de nosso fotógrafo, «ca-

Sn fiiS.-i" fOltn ipialipii-r foto-
grafia da liiinba . Mus as
channs já estaviun balidas e
o flagrante obtido.

Temos, assim, uniu evolu-
çAo da fórmula getulinna
«voto não enche barriga», 0
PTB quer encher suas wnai
á custa da banha ipic fal-
ta nas dispensas cariocas e
que a COFAP escondo, pura
ser distribuída cm São Ologo
c nas cooperativas do parti-
do aos mais fiéis e convictos
de seus eleitores.

UMA SEMANA DEPOIS...

Exigem Novo Aymento
Para o Cafezinho!

¦»¦'"¦

0 Sindicato dos IVbpHétá-
rios de Hotéis e Similares
(seção de cafés em pé e ba-
res) voltou ontem a COFAP
exigindo em novo memorial
a liberação dos preços do oa-
fezinho. Não faz ainda uma
semana que entrou em vi-
gor em todn o Distrito Fe-
dòral o absurdo aumento de
211 centavos concedidos pela
COFAP pinvn a xícara do ra-
fezinho. Estrlbnm-sc os do-

nos de cafés no fato de ter
o governo decretado os novos
níveis de salário-niininio que
ainda nem sequer entraram
em vigor. Como sempre a
COFAP, através de seu pie-
sidente, prometeu '.estudar
com a devida atenção- as
exigências dos donos do cafe-
zinho.

A iveionsão absurda de se
aumentar ainda uma ve-/, os
preços do café vem compro-
var a necessidade de se exi-
gic do governo a decreta-
cão imediata do coiigelamen-

to do preços. Sob a alegação
de que foi aumentado o sn-
lário. sen, o congelamento, a
COFAP vai aumentar não sò-
mente o cafezinho como de-
zi mis de outros produtos e
utilidades.

A infância no Distrito Federal vive abandonada.
Existem dezenas de milhares de crianças, como esta, que
vivem em barracos nos morros, mal alimentadas, famin-
tas mesmo, sem cuidados médicos c sem escolas. En-
quanto isso o governo gasta o dinheiro do povo cm nego-
datas c em compras de armamentos.

RECLAMAM AS DONAS DE CASA:

Congelamento nato
Fala à IMPRENSA POPULAR a sra. Elvira La-
cerda presidente da Comissão Feminina de

Combate à Carestia
i

— As donas de casa não
tem outro caminho senão
exigir com tintas as suas fòr-
çns a imediata decretação do

grandes os estoques de banha que a COb'AP
caminhões

neiros

Publicado o
decreto do sa-
lário-míhimo

O "Diário Oficial" de on-
tem, 4 corrente, publica na
íntegra o decreto que estabe-
lece o novo salário-minimo.
Já a partir o'e hoje. encontra-
se na Imprensa Nacional a
seràpata do mesmo decreto, à
disposição dos interessados."Concurso
Rainha
do Rádio'"

Amanhã na A.B.R. a
entrega dos prêmios

Amanhã, às lfi horas, será
•.-ealizado na sede social da
Associação Brasileira de Rá-
dio um «cok-taill* para a en-
trega dos prêmips do Concur-
so Rainha do Rádio de 1953.

Para essa festividade fo-
ram convidados todos os cro-
nlstas especializados, direto-
res de emissoras, artistas e
radialistas em gc.-al.

Os Qrevistai laree
feriarão as Pronistas h

Hoje, às IS horas, os mar
céneiros cm Rrove se reuni-
rão em uma ampla assem-
bléién. na sede do Sindicato
dos hoteleiros, a fim de apre-
ciar as propostas do aumen-
to feitas iá nor inúmeros fá-

bricas, O comparecimorivo a
essa reunião será de toda a
corporação, inclusive dnquè-
les que ainda não abandona-
ram o trabalho,

CONTINUA
A greve continua a se de-

senvolver, Ontem parou m;iis
uma fábrica, o Móveis Pala-
ce, com cerca de 70 ope-
rários. Hoje. segundo infor-
mações n'o Comitê' de Greve,

outras lambem deverão pa-
rar, pois os seus próprios ope-
rários já se manifestaram
nesse sentido.

VIOLÊCIA
Por sua vez, a policia in-

sisto nas violências contra os
grevistas; tentando impedir a
ação dos piquetes. Ontem fo-
ram presos os seguintes ope-
rários: José Lopes, Jarbas
Pereira de Jesus. Braz dos
Santos c Lourivnl Antônio
José, Todos eles constituíam
um piquete, que eslava des-
tonado pelo Comitê de Greve
para a Fábrica Solá-Cama
Drago. O Sindicato já impe-

trou "bancas corpus" em fa-
vor dos grevistas presos.

SOLIDARIEDADE
A solidariedade que tem

chefiado aos marceneiros em
greve é ampla e parto dos
mais variados setores profis-
sionais, Até ontem, já havia
no Fundo de Greve a impoi-
tància do CrS 5.148,50, doada
por metalúrgicos, funciona-
rios públicos, sapateiros, etc.

Com o propósito de anga-
riar solidariedade moral o fi-
nnncòirã para a ampliação
do movimento, um dos gre-
vistas foi enviado ,i São Pau-
Io, onde tem visitado as as-
scmblcias sindicais.

Cole c Celeste Aida, artistas de teatro, também emprestam
o seu concurso ao cinema nacional. Na foto eles aparecem

numa cena do filme •'Estou ai".

DECLARA 0 DIRETOR DE "MOLEQUE TIÃ0":

congelamento do preços. Sem
dúvida nossa campanha será
árdua. Sua vitória, todavia,
será certa, se conseguirmos
para ela amplo apoio popu-
lar.

Tais foram as palavras da
senhora Elvira Lacerda, pre-
sidente da Comissão Femmir
na de Combate à Carestia ao
talar ontem à IMPRENSA
POPULAR, sobre a campa-
nha patrocinada por sua en-
tidade pelo congelamento ge-
ral dos preços de gêneros ali-
menílcios e riemais artigos es-
senciois. Demonstrando gran-
de confiança cm suas compa-
nheiràs de luta. — ns donas
de casa do Dist.. Federal —
a sra. Elvira Lacerda acres-
centa: .

Não nos é mais possível
tolerar os preços, sejam os da
carne, sejam os da banha ou
os da manteiga. A corrida as:
tronòmica dos preços poderá
levar a todo mundo a um ver-
dadeiro abismo.
UMA VITÓRIA IfíCOMPLE-

TA DO SAUARlO-MiNIMO
A sra. Elvira Lacerda, que

é também presidente da As-
sociação de Senhoras o'e San-
ta Teresa, prossegue dizendo
ao repórter: , .Se a fixação do salário-
mínimo em base de 2.400 cru-
zeiros para todo o Distrito
Federal pode ser encarada
como uma vitória de ton'os os
trabalhadores. esta vitória

Dos Preços

«Deve Haver Uma Seleç
De Filmes Estrangeiros
José Carlos Burle acredita que com bons argumentos o cinema brasilei-

ro conquistará o mercado nacional — Contra as películas estandardiza-

das -— Sobre o reatamento de relações com a U.R.S.S.: "Em matéria

de negócios não pode haver restr

»

Dona Elvira Lacerda

está incompleta, pois não yeic
acompanharia do congelamen-
to de preços. De que nos vai
adiantar o salário-minimo
sem o cnncelamento de pre-
ços? Certamente daqui a qua-
tro meses estaremos preei-
sandò de novo salário-míni-
mo.

BASES DO
CONGELAMENTO

A prestigiosa líder ferram;
na encerra sua entrevista à
IMRENSA POPULAR, Q'izen-
do:

— E' claro que o congela-
mento de preços exigido pe-
Ias donas de casa é aquele
que deverá ser feito na base
dos preços vigentes no Distri-
to Federal em 1953. Com os
preços que estão agora em
vigor esse congelamento será
inútil!

Contra a rnsao
De Servidores

hmicipais

i
I

É Tião»
Ú mãos

ROUBAVAM PARA O POLICIAL
iAcübtt di> vir ti ptibllco mais um «im fiscuhrosns p rovoUaii- i

tes crimes rtn policia comc.tltlns cahtru ns nieiinrDS dn S.A.M.
! Tratn-fiC du mrnnr J. C, hriisllelro, do I" unos do idado, que ,

desde ns treze ânus *.p eneontrn liitcrnndo na Rscola 15 de S*o-
vembro, mnntidn ptir (índole Serviço. No mnnlifl do ontem o '
menor foi preso i|iiandn nssaliavu a residência de d. Muría de

' l.ourdes., en» Mesqtiitil, o amarrado a um poste. Km sen poder
I foram encontrados vArlns olijotos (Io valor, neniln, cm soifiildn,

trniiHiiortnilo piiro o iíoIokhcíii. Ali, depois do vitrlos Intorro-
«olóriiis " nionor .1. ('. confessou (ine, Jtintiimonle com oulriis
ciimpoiilii-iros, foi liroenrodo polo «lira» liiirliosn de Soo/.», que
<1A serviço nn Kseolo, o iiinií deu permissão puni os nieonres
snirem, porím, nesses (iposselosu llnlnim iiuo lazer ali;unio «de-
fesn» e nilii voltar de mãos v:i/.i:is. lie inicio ,1. C, se recusou,
ritos i> policial nineiivoii eolocíi-lo, (liirnnlo vArlliH liorns, iijoc-
lliailo em caroços de milho, o i|lic fé/, o meiinr concordlir com
o beley;iiim.

1-1 assim, desde princípios de nlirll, uipiolu o outros ineuores
assaltavam casas residenciais, nnuii/.ons, iplllaudas, «le., sendo
o prudulo do roulio dividido com o policial llniliuhit do Souza
Eslc, para atiraild-los mpriivn cigarros o lhes dava iliuhelru,
pormilindo que saíssem a qiiü.lquèr hora do dia ou dn imito des-
de que ai) retornarem trouxessem «alguma coisa».

A briga tcrmihcu
em homicídio

ú Ha vários meses que BuneI sento rto
P dizia que

Nunes, terreiro s;ir-
Exército, reformado.
Enld Silveira trato

i seu marido, Wilson Brun t.11-
K vêlrã, de .'lu anos de idade, fun-** ¦ • ' '-lente nn

60, ensn
lido com uma
e, por causa

clohftflo mtiniclpnl, residenl
min Cristov

ti Benedito
í^ Irmã de Wilson% Irnin
^ ilCssé parentesco, o funcionário

da Rrcvüíilllmn os
% dois homens su encontraram na
5í niKin disse apesar
p aeusncáo. pomillgo

nada
I 
p casa de
P recèu cam o procedimento do
P cunhado e foi o bastante

Wilson

i:"'
% Benedito sacar" fazendo

A
í:-

Este abòr-
para

de um revolver
-„ ,.,.,¦„ ..,....» disparos contra
P Wilson. A vitlmti foi attnsildü
É niir ciurilrõ llíõs, caindo sem vi-

da d cadáver foi removido pa-
ra "
dica

necrotério dn instituiu Mc-
Legal, enquanto o crimi-

H nos» fugia, tomando destino
ignorado,

Atropelado o sexagenário
Quando tentava atravessar dolado em que se encontra o Ci-nema América para n Praça

Sfieiiz Pena, o funcionário npo-sentado, .iosé Coelho Duarte, ca-
liado, de (in anos ríe Ida fie, re-sidente íi Rua Urugüílij 70, foi
colhido por um nulo do ehnpa
não Idonl Iflcãda, sendo atirado
â distância. Km consequônéiflj
José Coelho .sofreu fratura tio
èrâiilpj sendo internado em es-
Indo bastante grave ii(.*llospi-

.pitai do Pronto -Socorro,

Continuarão presos
Pelo Supremo Tribunal foram

deiie^adoH os pedidos di> Iiabeas-
cot'|Hi.s impelradoH em favor de
Mareei < lievaller e demais con-
traliandislas do vultoso carro-
namentn de uísque, apreendido
li bordo do rilivlo pesqueiro «El
Moujahld». llesla miinelru os
acusados continuarão presos.

Atropelado o ciclista
Quando pedalava a blci-

cleta de sua propriedade pelaltua Araújo Negrão, cm frente
ao nilmero "05, o mecânico Al-
do Gomes dn Silva, de Ü3 unos,
casado, residente em Silo João
do Merlt(,í foi colhido por um
nuto-cnminliilo, Devido a vio-Ifinclii do choque Alilo sofreufratura exposta da perna cr-
qiierdn e foi ioteroado no Hos-
pilai Gotulln Vnrgtts paru tra-lamenlo. O coniinbilo não foiidentificado u o motorista con-seguiu luuir liupiimiodo maiorvelocidade ao veiculo.

Tentou a fuga
Artur Batista Santanu, de 87anos; casado, Já condenado porcrime de morte e estando li res-

pooder olllro por leolatlvn dehomicídio, foi levado ao Trl-liiinul do Jurl, a fim de ser su-mariado. Terminada n sessiio,
quando os guardas se prepara-
vam para conduzi-lo ao carroforte, o criminoso sacando deuma faca que conduzia escoa-dlda no chinelo tentou fugir.Porém, não conseguiu escapar,
orque foi logo dominado e con-du/idii ao cárcere.

Bondo x Carroça
Em fronte an número H«2, daRua São Francisco Xavier, obuiide dii linha -.Piedade, chu-

cou-se com uma carroça da Um-
pesa Urbana, saindo feridos 3
passageiros. São eles I.ulz Cnr-
ios Caetano, estudante, de 1U
unas, residente na Rua Vlscon-
de de Niterói, 2!>s; Itòberto Car-
duso de Sá, de 15 anos, residen-
le à ltua São Paulo, 32, casa
1 e Walter Modesto, solteiro,
de 32 anos de idade, residente
na ltua .losc Maurício, 114. To-
dò.; receberam eseorlaeões e fo-
riun medicados no Hospital do
Pronto Socorro, i*etlrándo-se em
seguida para suas residências.

José Carlos Uurle é uma
figura conhecida nos meios
cinematográficos nacionais.

Èle dirigiu vários filmes,
entre os -.[liais, «Moleque

rãmbéni somes ir-
^ maus», «Muic>.' (jue o ótlios,
Ú «Barnabó tá és meu», «Três
P vagabundos», «C a r n a v a 1
f. Atlântida», «O Craque», «Chã-
á mas do Cafezab, este último
^ exibdo recentemente no Fes-
^ tival de São Paulo.
^ Inicialmente perguntamos

Apresentando diversos feri- Ú a j0sé Carlos Burle como o
mentos no rosto, o jardlnelro 0 cinema brasileiro podf-.-á con-
r1ont°dna° Pre1eaitu^V°de 

'TlHt* 
I <*&<* ° mercado .nacional,

de idade, foi medicado no Hos- jg
pitai do Pronto Socorro, para % argumentos»
onde, foi conduzido em ambu- ;á
tâncla. Ao ser medicado, An- n .. „.„„_..(. ,.„„;„tonto declarou que seu auxiliai | 

~ ° ,b°ni aijtumento resis
José Leite Leal, ao ser chama- p te a má direção o ,-• ma ter-

mado a atenção por ter fnltado % nicn. Ademais, Um filme com
dois dias ao serviço, agrediu o ig . .
Jardlnelro de maneira brutal, ^
para Isso se utilizando (te

Agredido com um
ancinho

«Com boas histórias, bons
respondeu-nos.

Em seguida ajuntou:

ancinho de jnrdinaRcm.
um é.

Anlô- #nlo, depois de medicado, retirou- gjse para sua reslilCncla. «

uma liistprja iiiim
constituiu sucesso.

CONTRA OS FILMES
STANDAKDIZADOS
Como vê a limitação da

importação de filmes estran-
geiros ?

Considero que deveria
have».- uma seleção dos filmes

vêm de fora. Sou con-

cado italiano?
A indústria italiana tra-

ta de proteger os seus fil-
nies. Nós devíamos seguir es-
te caminho.

Não acha que o metro
linear de filme estrangeiro
deveria ser aumentado de
pveço ?

Evidentemente. Assim,
poderia haver uma seleção
.ias películas vindas de fora.

RELAÇÕES COM OUTROS
PAÍSES

Como vê o controle
das distribuidoras estvangei-
cas sôhre os filmes brasi-

leiros ?
No dia em que fõr

grande a produção nacional
devemos entregar os nossos
filmes a distribuidores bra-
sileiros.

E' favorável ao reata-
mento de relações do Brasil
com países que nos possam
oferecer material cinemato-
gráfico por preço accesivel?

Inteiramente a favor.
Em matéria de negócios não
pode haver restrições. Os
próprios americanos comer-
ciam com a TJKSS e outros
países do leste eucopeu.

— Numerosa comissão de ser
vidores da Prefeitura esteve,
ontem, em nossa redação, a
fim de protestar convra o ato
arbitrário do governo, efe-
tuahdo a prisão de seus com-
pánrieiros do trabalho Vera
Ferreira Santos, Antônio Da-
mascehò, Honor e Afranio de
Paulo. Conforme declarações
cia comissão a prisão se deu
às primeiras horas do dia 1.°
de Maio. no fim da Avenida
Monsenhor Rocha, na Pe-
nha.

Num verdadeiro insulto à
data máxima do proletariado
os "tiras" investiram contra
os servidores municipais que,
na ocasião, vendiam exem-
plares do nosso jornal. Como
a sra. Vera Ferrera Santos
protestasse; teve de suas
mãos arrancados os exempla-
res de IMPRENSA POPU-
LAR, sencVd, em seguida, leva-
da a um tintureiro. Depois,
cm companhia de seus cole-
gas de trabalho, foi conduzi-
da à Rua o'a Relação, onde
os belèguins forjam um pro-
cesso baseado na lei fascista
denominada de "Segurança
Nacional".

Antes de se retirar a comis-
são fèz um apelo a fim de
aue seja prestada tôcYa a soli-
dariedade possível aos fun-
ciohàrios presos.

PORTUÁRIOS EM LUTA

Baleado pelo companheiro 0
Vllmar Trindade, de 32 anos, %solteiro, c o funcionário do Jul- %zado de Menores, Teodoro da %

Costa, ambos moradores na Rua p °;ue
Jacatlrão, 365, sempre foram % tra as películas estandardi-
S Tio?, íea 

meC?ntrav°anm 
I ^asj? * péssima qualidade,

conversando num bar situado à Í ~ Javorável, então, a uma
Rua Jofio de Melo, 135, quando % taxação mais razc-avel do que
se desentederam. Teodoro esta- « a atual para os filmes estran-va armado e, em melo a dls- g „0;pnc.?cussâo, sacou de um revolver gí gei''J=-
desfechando vários tiros con- % — Sem duvida. A taxação
tra o anlasonlsla, ferlndo-o nas É seria mn meio de selecionar 'r '•'" - o -| tais filmes.

,. ., DIFICULDADES
. ¦>- Ú Passamos'a focalizar a pe-mando destino ignorado. ^ nétração dos filmes esWan-

p geiros em nosso mercado com
Esfaqueado nas costas ^ o seu custo já pago atra-

á vés de exibições em outros
Depois de discutir com um p países

fcereS; d°e JFISSrSiSK I Comentando o assunto, dis-
de, solteiro, residente à Rua % se-nos José Carlos Burle:
Alejmtidrlim, 11», foi esfaenjea- g _i lsto é utra coisa inovi-uo im* cintas, reeebendo tr6n % ,- „ ...; u, , . , , ^ , ,., % tável. mas (pie vc-m dificultarpnifiintlns ferimentos. A vitl- -§í . ' ¦ .
ma foi conduzida para o Uns- § " cinema naciona,.
pilai do Pronto Socorro, onde 0 — E o fato de «0 Canga.

Ú ceiro haver pago 800 mil cru-
SM&SMSSSi3£Si^ leiros para penetrar no mer-

costas. Transportado para .. ^Hospital Getúlio Vargas, a vi- %Uma ficou lnternnda para tra- ^

OS PORTUÁRIOS REUNIRAM-SE ontem em movimentada assembléia/d Lvi
principal reivindicação, o enquadramento. Diversos oradores pregaram à necessidade de setomar uma posição mais enérgica, no sentido de conseguir a assinatura daquele quadroem carreira cvm a major urgência possível. Do contrário os portuários ficarãoameaçados de ficar excluídos do aumento reivindicado pelo funcionalknio público atravésda UNSP. Caso continuem as protelações burocráticas à assinatura do erquaãramentoos vortuarws recorrerão à paralisação parcial do trabalho. No clichê, um 

'flagrante 
dá

assembléia.


